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'!J T E MP O (Met��rológicol
(Smtese do Boletim Geometeorológico, de

A. SE�XAS NE'I'TO válida até às 23,18 hs. do
dia 26 de maio de 19M

Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1.027.6 mílíbares.. 'I'emperatura média: 18.2 graus cen­
tígrados; Umldade : relativa média: 87.1%; Pluviosí­
dade: 25 mms: Negativo _ 125 mnis: Negativo �

Círrus, Cumulus esparsos - n�voa _' bruma _ Tem·
po médío: Estl,ivel.

.

'Governo,., Pemeno 'Decretou a i'Suspensão'
.' ,

'Ciara'otias :(onstitucionais"
._�.

,

LIMA, 25 (OE) _ Quan­
do a 'Argentina vencia. o.

Peru por lxO, tento de Man­

fredini, houve uma falta de
Lobatón em Mondes, da Ar­

gentína, que assim marcou

_

contra o seu próprio qua­
dro. O juiz Angel Pazo, que
é uruguaio, viu' a falta ' e

anulou o tento, o que, fêz
explodir .Iamentável confli­
to. Primeiro foram jogadas

I )

RIO _ O Presídente
República receberá amanhã;'
os estudos, finais .para o

aumento de' vencímeâtos pa­
ra o ·funcfonalismo da
União. Segundo fontes au­

torízadas, ainda esta sema­

na, será enviada 'ao Con­

gresso Nacional, a mensa­

gem presidencial, propondo
aquele benefício, que tera .

vigência a partir de 1 o de
Junho.

. RIO _' O Marechal Caste-
I': , >10l._ Branco, está presi:dindo

. nêste instante uma reunião

no .p'alácio d'ls' Laranje.iras,­
estando presentes -os Minis­
tros do Trabalho, Fazenda,
Iridústria e Comércio, Pla­

nejameNto
'

e 'das Relações
Exteriores. Não foi divulga­
da, a pauta dos' debates.

RIO _ Porta voz do ,.1)"'-
.

I
lácio das' ,Laranjeiras aCllba

de hlformar que o Presi­

denteI da' RepúbÍica deixará
,.

.

C,,/..
a Guanabara a:';·'9; hor'ls de

, amanhã'" erl1' vi�gein; para
São Pllulo, O Marechal Gas­

tela Branco passar::í meia

hóra nf;l Capit�l paulista, on­
de participará de várias so-

; lenidades, seguindo após'pa­
ra Brasília.

RIO - Não serão m"tis

matrituládos os ,excedentes
da Faculdade Nacional de

Filosofia. A informação foi

prestada pelo diretor Faria

de I.GÓis, alegando a absolu­

ta f'lUa de condições diaá�
� ticas, para proceder às np­

-

vas matrículas:

'rino Jámei'! assumirá-hoje a

'pnisidência da Assembléia
Legislativa da Guan"tbara.

",

garrafas e pedras. no gra- mente, de armas portadas­
mado, que acabou invadido' por pessoas que .estavarn as­

pelos: exaltados. A po�ícia sistindo o match. O Govêr­

reagiu, usando gases lacrí- no, profundamente conster­

mogêneos, enquanto os tor-; nado com os acontecimen­

cederes queimavam e que-
tos fatais

.

.recornenda a

bravam as dependências do ' população, conservar a de­

estádio. lpoi um, espetáculo vida serenidade. e colaborar

'degrante e nem sei se êste
" com a Fôrça Pública.

torneio :de�e contímiar, tais . LIRA, urgente, 2'5 (OE) _

as cenas vistas nos tantos Os membros MS seleções

minutes
"

de 'i�pressionante Olímpicas de ; futebol do

pânico;' NÓ "final eram mui- Brasil, Chile, Equador, Co-

-tos-os ferIdos' que iam sen-
-_"__

o

----�._--

'do . transportados Para os.

hospitais, sendo que em

muitos. casos, a aparência
era de que tinham morrido
dezena�' de espectadores. A

correria; o,. quebra-quebra e

a reação da 'polícia foram

coisas alucinantes, como

posteriormente Os gritos de

,socorro' ·é as queixll-s' -

dOE

que ,ficaram feridos."

TUDO BEM cb� OS
_ BRASILEIROS

,
Ai deÍegação brasileira' es-

o

tá bem, tanto os que se hos­

pedam 'no Hotel BPli-var
, como os' jogadores, que, es­
tão -no Hotel,Clarddge. Feliz.
mente 'puderam sair do Es­

tádio, com as &difictJlda,des
naturais, De um, �odo ge­
ral todos estão espantados
�om" os acontecimento�'·:e.

" . �,

os uniguaios " já, querem,.

�abam:lp]lar _�.certámer .���,

acham que não 'há mais ga- .

mntiá para' quem quer que'
seja:'

'.

I'
'\' ,

'Braslleiros. Orgulhemo.:.nos maIS

�áis uma vez dé nosso País.' Porque o

Brasil é á primeira nação-do mundo .que,

conseguiu 'safar ..se da} tirania comurlista;

qUé�rido os futuros tiranos' e traidore\s da ."

Pátria já se preparavam pára dividir os

seus de-spojos. O Brasil deu uma lição, 'de
firmeza. decisão, coragem e esperançá 3

todos 0$ povos do �uIJd�!��r.asilliros . o�­
gulhemo ..nos dos dlàs" hlst,orlCOS que V.l­

�eu-a nossa Pátria. Colabore, você tam­

�bém na. consolidacão e salvaguarda da

DennocI'éicia,' anulando. a ação nefasta dos
"

r \"i -;'.' '.'_,

i,,; 'flomulUilstas o

,�,)5t$<:.:.,,�".> .

�.,

Santa' 'Catarina
já tem suá M'iss

,

,-

lômbia e Uruguai, não ,aQ-' ;7t.dram ao estadia; tendo d�­
treram dano algum nos g�a- �,'�ado tarde de ontem a

víssírnos incidentes' ocor- ,um pasesio pelos arredores'
ridos ontem no. estádib Na"

.

� Lima, voltando 'aos apo­
cional. Os brasileiros, não '��ntos da concentração" an-

O', .\:'-
.... 1' '4

\
.

,

.e;:

tes que terminasse.o, trágí- na noite de ontem as ga-.
co 'jôgo Argentina:li' Perú rantias constitucionais pelo
A delegação equatoriana; espaço de 30 dias; para le­

que se encontra em Nicca, var a cabo uma severa in­
sul de Lima, tampoúco, foi' vestigação em torno dos
ao estádio. O presidente pa trágicos acontecimentos da

delegação equatoríana, de- tarde de ontem no estádio
oíarou que os craques es- nacional de, Lima; e segun­
tão bem; embora' tenha si- do as 'últimas informações
do incendiado o, ônibus que ainda não oficiais, deixa­
os jogadores usam, para seu raro' um saldo de 315 mor-

.

deslocamento. O presidente tos e mais de 800 feridos. A
da delegação ,: chilena,· Ar- suspensão das garantias foi

mando Lbos, disse flue seus adotada, através de um de­

comandados se encontram ereto, cujo cumprimento
,bem. Esti;ve:('àm no estádio, foi. 'entregue aos ministros
mas lograram sair sem mui- -

do Govêrno, Guerra, -Aero­
tas dificuldades, e tomar nautíca e-Marinha. Em seus

seu ônibus. O presidente da considerandos, o decreto

delegação colombiana, anun- diz: "Durante os sangren­
dou que' também entre seu tos incidentes de ontem a

pessoal não 'há novidades. tarde no estádio Naeional

Os uruguaios, tambem es- de Lima, e dr qual resulta­

tiveram' no estádio, mas ram funestas consequên­
puseram-se a salvo, junta- cias, ocorreram alguns des­

mente com os argentinos. mandos, e queié dever do'

LIMA, Urgente, 25 (OE)' Gev.êrn.o,;' zelar para que
O Govêrno suspendeu êsses frutos da fatalidade,

j'
!

não sejam aproveitados. por
. agitadores para perturbar a

ordem pública. As garan­
tias suspensas são as da

inviola)Jilidade do lar, reu­
nião pacífica, entraM. �U
saída do país, ninguém po­
de ser extraditado do País
sem sentença . judicial e a

dê que ninguém pode ser

detido sem ordem judicial.
MORRERAM 350 PESSOAS
Lima, ,25 (OE) _ Confor­

me já divulgamos anterior­

mente, o Govêrno peruano
decretou a suspensão' das

garantías cor'Istitucionais' em
todo o país por um período .'
de 30 dias. É consequência'
dos 'incidentes o�orrid(;)s
durante � jôgo Perú x Ar­

gentína, em que morreram

cêrca de, 350 pessoas, e ou­

tras 800 ficaram feridas. Os
jogadores e delegados ar­

gentinos, est'ão r sob garantia
policial, no hotel em que.
se hospedam.

J. K.

SÓ deixarei de ser candidato pela
.tindo notícias sôbre a sua estão visando mais apenas'

������i;��'a' dªa r�t:;:;dê:C�:' :;:i:���:t��s�a;e::��� Kr'uoschew 'e Nasse'rda: República. "Nada tenho. de notíctas nã<!J passa de . , '. "

"

' "

'

�jà�i;:��[iSO�it:o��uepêi'V' '�:�O��!�"�:��c'fu�J��F::' ··':a-_4S''''s�''I''n;_ 'C· 't,m�'.' '(a-O''''''m,,:v;>J'u<n-',...."·c·a-·· "'0'"

tence, Represent'a. ela nêsse nadar K1..!bitschek: "Estou U
instant,e, a própria sobrevi- sereno € tranquilo para en­

vência dá democi-acia.. Não ftentar o qt..e vier", '

Câmara Federal D�yer_á està Semana'
. �

� ,- �... ,

� Votar Proietos 'd�rlmportân{ia
BRASILIA -, 25: '�lOE) .� .O Líder do

Govêrno na Câmara, deputado Pedro Alei:"

XO, declarou a imprepsa;2:�qv.,e' aquela casa do

.Corigresso, deverá votar\' ésta ��mana, pro­
'\

jetos da' maior importâjrcia, o primeiro dê­

� les, qué já téve sua vot�ção encerrada, I é O
.

que autoriza a emissão de letras' do. Tesouro
e introduz alterações na 'Legislação cio - Im­

pôsto. de' Renda. Figuram ainda na paúta da

Câmara esta semana, os. nprójetos sôbre a

criação 'do Serviço Nacional de Informações.
Sonegação Fiscal e' Regulamentação do Dl-

"

reito de Greve.

.e ,

morte

. ,) ,

.' A Garotil; �adar . de Lages '

.A.ten�ão· pIna os últimps
I SALETE. CHIARADIA,

desp,açhos procedentes �e, foi eleita Miss Santa Cata,
Lima! É o , seguint� o cU- rina de 1964, ná festa -reali' .

municado oficial 'd�vUlg!lo,:'P zada na 'Cidade de Blitme: -

do em 'razão . d� trngedia•. '

pau, no "Carlos Qomes". A
'

ocorrida ,ontem qua.rido "da l'epresentante de FIOl;ianõ. O MÍnlstro das R,elações

realização, do encontro de pOÍi�, srta. Ma-risa .,r1e An·· 'RIO, 25 (OE) "Só, dei- Exteriores do Brasil, Em-

futelJól 'entre as equipes 'do' 'draôe Ram.'o§,:'fOI' a'segu'nda' bai�ador' Vasco Leitão, daxar.ei de ser candidato' pe-
Perú e Argentina: "A pa�ti- c1ass{fÍ<�ada.: � em ,tetcéü'o, la . mor.te, ou' Pela �iôlência Cunha" �,ri�iou ao Governa�
da -realizada hoje en�,r.�· as 'lugar, ,a srta. Zilda Maria prepotente", A-declaração dor Celso Ra1nos "t seguin­

equipes de futebol do Pe-. Heusi, Ráinha do Atlanti�o foi 'feita pelo Senador Jus-' te mensagem telegráfica:
rú e Arge:.;ltin�; 'teve Um 4e Sánta Catarina de 1963. celino Kubit��hek, desmen. "Muito agráde�o a V, :g;X",

trágico, fim1; .devido: a éxal· �_--::_,,--_'_- ---:-

'

_

- tação: de alguns ,espectado­
res que im�adirám, ,a can­

cha, ao ser' anulado'
'

um

goal da equip� peruana, o
...

que déu margem - ,'i violen­

tos
.

protestos' da' multidão
que lotaya, aquela praça.
Não . obstante os esf01::çoS
dà Polícia ·para restabele-

cer' a ordem e a c,"I.lma, con-'

A '1 d'
..

tinuavam os p'r9téstos con- s'.· � os P I-t-
I

tra o árbitro uruguaio, que· ti .' O ,. ICOS
havia 'anulado, o . tento, .'do: .

. ��!a.��s l�����o'g���â�s��:: ,,' ..Je'"J-,xa-:ra'mo' B'ra5 .� I' sem 'que nada restasse, a

a "

,não ser (os esc�mbros dà
RIO _ O deputado Vito- ma tentativ,a posterio'rmen- ) .' .

"

'

, "

.
' ex-bibliotéca 'ucraniana.,

te em vão de. evitar majP:r' RIO 25 (OE) 10 '1 d
. conflito. Com-'efeitb, ao' ser'

.

,", -

".,.', -=-'":-. '. asi a os, políti -
M

'�
,

: suspensa;, à partida:" apa- cos deixaram hqje a sede da embaixada do .inistros
receram dezenas de pessoas . �éxico, COm de�tino à capital daquele país.

'

RECIFE- _ Já foram ,én- . incendiando Iparte c;l'3-S ,tri- Outros aSI'lado's
'

. -'
, b' d

..

f c,hegar.a�o'
e

a' ,,'"
,;"

..

-

t
.

d
.

d �
.

na, e.m aIxa a meXIcana
tregues ao Governador per- bunas, aumen atl o am a ,

nambucano Paulo Guerra, maior a 'confus.ão reinante, déixaIlão o Rio, nos próximo� düis. um -acôrdo: -.. :,
os primeiros processos rea- o. que resultou no, ferimen- ,'.'

, ,
. ,

. lizados' contra servidores to de' um bom número de
.-

,
,

.
RIO, ,�5.. ((i)E) .'�' .

Fontes

�:::iCO��nt;".ue ;P�:;�;::: _ �i::��a���:�d�_s:lg���eni:; , Tenta ram Incend fa r .

:Au tomove I �do
:

, �:�!:!�p�n�����;���l�:;a �:
Naciona( 6 Juiz Gomes de ..

'

O" felecimento de mUitas "., do Planejamento s'rs. 'Oscar

Siqueira e Márcio Leite, :fi- pessoq,s. Diz o comunipadp, Vice-Pri'meiro' Min' istro Soviético:" ThoIÍlpso� 'Fiiho ,e.'R0berto

guram ,entre os. enquadra- que a polícia não�.Us�� ar-, "
" '.

'

Cal1}p'os r .chegavam 'a um

dos na Lei de. Segurança mas de fogo, , e 'as vItImas TÓQUIO, 25 (OE) ..:_ Ex- "tro soviético Anást'as Mi-; a�ord�. Gpm,n;speito ;:tO pro-

. Nacional. por tiroteio, provém unicà-
.

tremistas japonêses da di-. kqian" quando êste 'se dispu- jetê::de, Reforma' .. Agrária.
rei ta, foram detidos' ao ten- nh'l á abandonar b' lciêal on- A:creséenc'lram' Q,ue' os es­

tarem incendiar o automó- .I' de' fôra hoinenage�dà em �udq�, .'f�n8;�s . a, �s�es . respei!
vel do vice-Primeiro Minis- Tóquio., ' to deve'rão ser' entregues'

.

ao' presidente,
.

êastelo Bran­

co . nos próximos .dias.
r

�
,

;

CAIRO,-'25'- (OE) -. 'Um comUnl­

catlú assinadO pelo premier Nikita Krusch0V
e fJ' Preside�te Abdel, Nass�r do Egito, esta-,
bel�ce 'a necessidade de suprimir todas \ as

bases estrangeiras que têm crimo objetivo, se- �

glfndo 0"S9m;unicadó, impedir o movimento
de libertação naciçmal, e criar, uma ameaçq

.

a paz 'iriun�iar O 'comunicado frisa ainda o

(apoio da Ar&bi� ·do Sul, Ãden" Angola, Mo­
. çambique, Guin e l?ortugues:;l ÁfriCa do Sul.

• , I

De VasCQ Leitão da Cunha' a

tnceD�io' Destruiu
MOSCOU, ;25 (OE). _ Um'

incêndio de várias propor­

ções destruiu' rr;tilh?-res de

'livros e docu�entos
" valio­

sos da maior' bibliotéca da

Ucrânia. O fôgo terminou,

CELSO"
expressivos ,termos sua

mensáljlem de felicitacões
por motivo ruptura. '�ela-
,ções diplomáticas com' go­
v.êrno' cubano. . ,!).tenciosas
saudaç6es Vasco Leitão da

Cl.1,nha;'"
.. �.

I
I
I

. f,
l

Passàgens serão
m� inr;�d�s

Nota Oficiat :do'Comando
d'e) . 5� Distrito Naval

;
Tendo em vista as exploraçãés que vêin 'sendo feitas em

tôrI1o.de uma reportagem êohstahte dó Correio do Povo, fru­
to dtuma conversa do Comandante do· 5. Distrito Naval com 'J

repórter dáquele jornal, ê'ste, Comando declara;
a) que as Telaçõ�s entré o,Cómando do 5. DN e o Govêr- -'

no do Estado de" Santa Catarina têm sido cordiajs, como devem
ser "relações',' erÜre. autoridades investidqs em fl.ln'ções públi-' ..
caso Isso não -implica, êntretanfo, em endosso às açõe� ou omis­
sões por parte do Góvêrno mi de elementos� â êle ligados;

-

I .'
•• • _ ,,) ,>... .

. _
4.

. b) 'que 'o povo de SAN:TA;.cATARINA connecé qUàúf os
\
elementos que; tanto: q;entm do" q-o�êrno 'cpmo fÓ�q dêl�, recé'-

'

"", ando uma devass,a em sua. vida :pública', .tentam comprometei'
,iS autorid:;l-d�s respon'sávei.s e' efeJi'vamente erripe'uhadàs' na

consecução dos objetiv6s da' RÉ401ução�� para dificult�r
.

sua
J .. " _. ,

•

�
� ..... •

.ação saneadora;
.

,; _ \. '-'/'
,

' ,

.

c) que êste Com�mdo pro2�rou I]:�o. int(erférir? na
'

'esfecl
de ação do Govêrno do -Estado, .limitando-�e apenas a'solÍcitar­

l�e determinadas providênc�-as "que- foram, como não poderia,
a�ixar. de ser, inteir��álte' aien,�idas, inclusive q perfeita co­

operação da Polícia Militar do Estado:
d) que a atitlíêle pessoal e ,ftmeionaI do Cómandante do

I
'. h'..,

\ ·5. Distr,ito é e sempre for no '§_entldoJ de . r�stabelecer nes-:
te '!)aí� o prestígio da honra, -da,dignidade e d� leald?de, con­

forme tem sido, expôsto em todos os seus pronunciamentos.
-

, Assim, continua realizando as sindicâncias necessárias à
" fixação d� responsabilidades} e está pronto a'promover a apu­
.. ração �de qualquer denúncia f4ndamental que lhe seja apre­
sentada, 'encaminhando-a mesmo à Comissão Geral de Inves-'
tigações.

../

Sindicat()'de Jdrnali'stas Catarinenses
." agradece ao Governador '"

.

.

,
. �

o Governador Celso Ra- da Imprensa ca�arinense.
mO!; reeebet.r do Jornalista Jornalistas recolhem hom�- ,RIO. 25 (OE) _ As pas­

Adão Mirançia, Presidente U'lgem ,Vossência ,estímulo ,sagens ·dos ·ônibus � lota­

do Sindicato dos
.

J{)rnalis-
' luta democrática _lImificação "ções' da Guanabara, serão

tas Profissionais de Santa família catarinens'e ideais majoradas. nas próxin;;'as 48
/ ,

Catadna o seguinte telegra-I -ge,-rseguiraI? 1 nossos .. ante-" boras, �m cêrca de 26 ví;-;'
ma: passados sobressaindo figu-' gula 13% sôbre os preços

,"Nome próprio e quantos ra Pl'1.trono Imprensa nosso, );ttuais: O Governador ,;Ra-,
particip'l.m êste, Sindicato Estado Go�selheir0 Jerôni- faer de' Almeida Maga.Jhãe's,

'

apraz�nie levaI' a Vossência mO' Coelho.. R�Speitosos .. deve;:á 'tª!pQ�m assin.ar O

agradecimentos confortado- cumPfill}�z;toS,: Ad�?, �ira.n:.', �ctec)J' *"'·�:__Pp�Vê".ii ,·majo­
ras ll')eD13agens· q,ignoü-se ,d� 'li\f:es,l�rnte, 90 SindJl;'1to o'.. àS. c9rr.�cl�,s
dirigir�nos,· transcurso" q�",\; . JorríttUstã.; �a CatãllU1a."

MURILLO VASCO DO VALLE SILVA
Contra-Almirante - Comandante

QQ·í,,5.; Distrito 'Naval'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



uma noite em biack-t'ie no (berênda P'aiaciãia 6 �.óJ(lmo; sab o alto patrocinio de Jane:���as�ró_j�silo São Vicente de Paula.
���--�--����--

• •

,nl".·
Dno�vas em . esfile" f

VATJC(\.NO, 2" - o Paap:t
,

Paulo YÍ 'deu a priuieir., C.O!�l"­

nha,? tia ('aap�la Sistinu ,; tri�1 �

tne Uma .('rian�:i", v i n te e "oito

r

da, por saterdotes,
,O Pontífice ,deu n todos o

•

.acameut'O da Confirmação,

Geralmente, o Papa não di�-

das quais pal'�díticas, e a três .' 1�s cr:ianç"S, catõlicas, passados
t:i' 3CUS prõpri0s. sobrinhos:'netos, "5 set� anos de Idade, recebem
Fui uma cerimônia extra.:lrdi-)' normalmente a comunhüo 'prla

nárta para " Santo .Padre, primeira vez emc erirnô ntas : di ri-

�Publicidade ., .

PrUlreSSD
Walter Linhares- Gerência. trn:fa necessidade há

muito reinvidicada pelas elas-

Foi inaugurado em Flo-­
rianópolis mais um estabeleci­
mento comercial que visa aten­
der não sàmente a população
como també;til aos turistas que
aqui acorrem, oferecendo um

O Brasil acaba de iazer a' espetáculo de rara beleza, Tra-
primeira exportação. de com- ta-se do Re;taurante Lin:::lacap,

,

pressas de gaze para uso Cirúr- magnificamente decoraâo e si-'
, gico para os Estados Unidos.;\' tuado em l.ocal de panorama
firma eXDortadora foi' a Jôhll- previlegi'ádo.
soh do R-r�� ��� ii '� '')-' ': , I .. o "

,

.. :' ".;«t, .�_.1'Y ,� ,,' f, ,'" ,\
..

• � r, O Cl:ttie Mês Diretb.tes Lo-
Vem' �ncontrando '

.,fitá}n..::a, .,\ jist�, de Fl�rianópolis e�tá' or-

receptividade nas Comissões du ganizando um monumental S01'-
Câmara o projeto do deputado teio a ser lançado brevemente.
catarinen�e Orlando Bertoli, Entre os premÍos que serãe dis-
criando a ,SUPERINTENDÊN- ,ttibuídosy- pbssível�en�e figura-
CIA DO VALE DO fTAJAI, rá um' Simca "Tufão".
SUVETI, entidade que terá fi�
nalidade semelhante a SUDE�
NE. Todos' devemos nos Teuni.i'
em tôrno desta iniciativ,a'. qu,�,
se aprovada, virá trazer incal-
,culaveis benefícios a 'esta im:...

. )

portante região do nosso Esta'-
do ..

O publicitário brasileiro
Arl1l1i'al!ídb' de JWoraes Sarmerr­
to, que desempenha nos Esta ...

,,-.
,

_'\,

d0S Um.id()S' a elevada função de
presidente da Mc Cann Erik­
SGR Inc. uma' das maiores fií.. :...
mas.,de , 'pubJlieidade daquele
país, foiaclamado o Homem do
Ano.nó-eameo de' sua ativida­
de, .

tfttl1'ó� outorgado pela Inter­
nad0.hal" Advertising Assoei-i-

.'.
,

. ,',

tiori.
'

'" ,0
'

'Frigorifico, Perdigão;'
fez inserir .nos principais jor-
nais do país uma simpática men­

sagem de saudação por ocasião
da recente visita do presidem e

da República Federal da Ale­
manhã, na qual enaltece a V2-,

liosa contribuição que a coloni­
zação alemã em Santa Catarina
vem proporcionando 30 pro'­
gresso do Brasil.

O exercício de 63 veio tn­
zer uma grata surprêsa, que a­

testa 'o desenvolvimento 'eco­
nômico por que passa San:a
Catarina atuaTmente. A arre­

cadação estadual foi dobrada,
sem (!ue houvesse aumei1t� de
impostos. \

Foi muito bem acolhida a

iniciativa do Govêrno cafari7'
nense enviando '.r mensagem à
Assem'bléia, ctíaÍido, a Escoja
Superior de Admil1isfracão e

,
�

,

ses produtoras.

o. P:roEessor A J, c i d e s ,

Abreu Presidente do Banco:
" . /

de Desenvelviranto do,
,
Estado,

proferiu' aulJa inaugural. dJal Fa-"
.culdade de: Ciências É�onômi­
cas de E-Ium:enau, Que este ano

iniciou suas' atividades.

Tem
,

encontrado franca
,

"

aeeitaçãe li'0S meios industriais
'

a.' iniciativa do jornalista Láza­
ro Bartolomeu que visa home-" Urgente. Negócio da ocasião. Ano 1961,
nagear com um jantar em Flo- ótimo estado de cnnservacâo ..Tratar à Ave­
rianópolis as principais indús- nida Rio' Branco, 5'5.
trias pioneiras de Santa Cata-
rina.

, VESPA

28-5

,----------

Recebeu sábado última, na I' Catedral
I

'

Metropolitana, sua primeira comunhão, o

iJ1J.teligBRte e estudioso menino A�kmis N,o­
brega aplicado. aluno do Grupo Esco]�r Lau­
ro, Muller, e estimado filho dó nosso' prezado
coestàd��ano" Sr, JeputaClo Livada'ri0 N5bre­
ga e sua exma. e digna espôsa D011a Né!i
Nobrega, que, por eS,se motivo, receberall
muitas felicitacões.

,,' À tarde, � menino Adonis, rettniu ll'?­
residência de seus pais, no bairro' de Fátima,
do Estreito, muitas crianças, seus. amigui­
nhos, para comemorar o grato acq_mtecimen­
to religioso, tendo havido muitos doces .' e

muita' alegria' da petizada.

Está para ser entregue ao

público, no ftore,scente comé:r-
'. cio do Estreito, mais Uma 10']:1
de utilidádes 'domésticas, dir1,­
gida pelo sr. Mauri Martins e

que será localizada, na::; proxi-
.

midades da agência do corrêio'.
O dinâmico lojista Claudb Sentimo-no� prazerosos em regiíS'tràr

Silva, titular da firma Clau, no dia de hoje" mais um �niversári(!) naialí-
breveme'nte colocará em fun-' da exma. senhora dOna Maria, de .:Lour-,
cionamento um plano de sor

",.'" "," �]S��:!"à:�Wti@> ';40;',teios que idea!izou qU2 i�á di" n 'estiin, 6 "'-co ega de Trabalho, e Reda-
tribuir 10 automoveis.e 10 te tor·,S\?cretário desta fôlha jovem J050 Sepi­
levisores, e será de âmbito es- tiha.
tadual.· <>'�.f A dona Maria de Lourdes e sua digna'A loja de calçados "3 Ga faIIlíli�" por!.�o �lf'picioso evento, todos,

.

os
rotos" de Florianópolis, acabr que labutam nêste . Matutino, enviam-lhe'
de instal'ar uma moderna filia, muitas felicidades ..

, na vizinha cidade de PalhoçD Sr. Mario Veigaquê' assim ganha sua. primei:,,:=. Sr. José L. Mafra
'casa especializada em sapatos Sr. Roberval Silva

Sr. HeitorlBittencourt
"

Sr. Manoel :Ramos de Souza
Sr. Ântonio ROdrigues
Sr. JÚ!1io J9Sé- Floriano.
Si. Dorival da Silva Lino·
,Sr. Mál'io Pires
"Sra. Mafra de Lourdes L.

_

Beek
Srta. Zita MOl'itz
Srta. Iara Mocétti
Srta. ,Anabela Ventura

'FA�l\.l ANOS. HOJE

Sra, }\iraria de Lourdes Vaz Sepitiba

"

.>
�

!-'.,�'"
"

Gasolina Aum,enia Pouco
Com RODA LIVRE AVM no,seu Jeen

V. ecbnomiza Cr$ 1,000,0.0 cacllét vêz qt1!le' el1l'-

,

h Ic e o 1anque .... isto sem contar tô4as as

os sacramentOs com. as, eriança­

paralltic:',:s, para .�lUon,st'r"r "
igualdade espirituul lia Igrej'H,
As crianças paralíticas procc­

díam da Fun.da<;.iiO de Dom Gnc­

cchl, 'que tem cusas e hospitais
.ern tôrla a Iti'�1ia.

�

,

� Os�aldo lVIello �

na em Florianópolis enc�rrou suas ativida-

des artisficas ,com chave de our? , .

A e�woskão de HASSIS" sábado ao noi-

'00', abdnd� a �ostra magnífica de seus' q�a;..
dros com uma dosagem certa, na

.

medida
. certa e no sentido certo da verdadeira arte

do' j�g6 das' tintas, foi de um efeito surpre-

endente.
.

Há nu artista uma 'veItdadeir:a explosão,
uma. febne alta em busca,da perfeiçã� que

ele procura:' àlcançal' sob todas as �o��as,
nessa 'áncia de querer' fixar-se definitiva-

mente como artista da época.
Ele buscou ardentemente encontrar a

fórmula de expressar com nitidêz, o que Ih:
vai no espírito, para' tanto

, valendo�se
- ate

mesmo. de passagem dos Evangelhos no que

há 'de mais espiritual como $-aulo na estrada

dé Damasco', tendo' nas mãos. a mensagem
da pe:rsegúição aos cristãos, a atitude irada

'de João o .cue .abriu o caminho para Jesus

passar' �0m, -a. sua Boa-Nova, a mata�ça dos'

inocentes, quando a mão. tinta de sangue do

'matador de criança's cum-p.ria ordens, -uma

pass�gem dos mistérios do Apoca�ipse : on­

tras versões interpretadas pelo pmtor a luz

de novas' concepções artisticas fora do co­

mum:, muita vezes deturpadas pelo dogma-
tismo. corrente.

,� . Mas,' não'sÕInellte noSsa face nova '00

úrsplração HASSIS surpl'eende 'como em
Nclll1 trech.o que ,:;Oa Como n- outros quadros �mportantes como seja aque-

p"i" á Al;an<;p Cat'õlico-Soa1n'-
1 d S b

Ii�ta, a e�'ta diz:"A It)áli/e�:. les que nos mostra as Esco as e am a, com,
'(a-,e antecipando a "COn�eCl-' aquela. :i:novimentação perfeita, aquele colo-
mellt�, cad", vez nuJiÓl'eS' E;, lttd�� natural, sem exage-ros, numa, combina-
m�� i:�;�;:,S:t:Oi\Ül) é que Us ção de. cores agradavel' à vista. '

autorld"des pé:blicas devam de- Enfi.m há tudo que admirar na expOsi-
,envOlver cert�s ativiCilades dire-

cão de HASSIS. '-

'�bm,ente por sua prõprla, cont,,:�, "

mas propi.iar as condições ne- Assistência 'foi a mais numerosa e selé ...

cessárias para que pe3-soas e t'a possí.vel, O que'bem demonstra e prova o
gTUpos, cOm a autonon�ia prõ-

c'onceito que goza o p.intor no seio do mundo.

pria ação livre e' resp,onsável,'
dentro dos limiteõ do bom /en" alf'fiistieo que o aplaude sem reservàs. ,

50, ,.continue assim, cacl,a vez meLhor,' cada
vez, mais a procura de outras fórmas, que
vão, abrindo. noVos andanças nos asperos ca­

minhos da vida aTfistica' catarinense, para a
.

Hxa�o ãefinitiva da nossa, cultura" que ho­

je felizmente já se, tornou 1Drilhante e indis­
.

eutivel e de ambito' nacional.

Ao melo-dia, o Papu se <1t>l'Il­
sentoll â janela dtos seus nposen -

tos, .que dão frente pa ru a prnça

·

de Sáo Pedro, e lançou sua bê-n­

ção n Cêl �.: c1emil pessons . "JI
·

r-unidas,

, Ontem, ,Paulo VI adver1:·i"
· indiret;me-nte o,; dr-mocratus _ .

Cr:srãos L'.) Presi9cntr do Con-
'

'olho ele }rinistJ'os, Aldo l\fol'o,

j COntra ;1 exCessivÜ. íntervençào
do' Estado .na econnmia pti",ci",
e aprovottame n to dos 'car�f')s pú �

hlíco s em be" c rí" () proprio.
Sna Santidade f'ormulou :1 in-

I

o'i reta, lll:oS clarú ac1v€h'fênc1a
era earb escrita· em seu' nome

pt'lo f,€{'retário do Estado do

\'a(ic.:nO, Cavrlea] Amlet') 0.­

f,g-nani, e destinada 'a XX.)\,.\�I
SC"ílana Sociàl ele Catol ico s It'il�'
lianos, reunião a'nuúl de estu('f"s!,

A m iasnvn
,

datad'a de (1 do,
o

corre,;te,_l1las dada li pubJjC,idCl.
l:'.J ontem. \"C'l1 a públi�1) 110

11l0Jll.ento em flHe' �roi:"') �. 'g'�111'i..
dcmctltc pi.·(,:iSiOn�ldn l:..or setl�

a�so('iados socLli,·t:l�, nu gO\;.êrllo.,
par-a, que institua imp?rt:llHe<
rêf'ol'inà s.

Não ",; l'efere, a Carra, cSPI'-'
dfiehmcnk, no' (;0 \'ê,l'Jl0 OU' a

qualquer 'partido poIHiC(),
Oc'upa-se dos problcnurs it,,:

]iano� de mudo I!�.ral, á luz· das

el),'í(l"Ii�a�, '
,:',,' l�,",l'n J'1'-'o XX,l'liI,',

e, 'Cutros dQetlme)1to,. potref:fr.- "

- co

_...-,.. ......
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Visita de Educadores
Encol'ltra-s,e em São José

dos Campos, no Centro Téc­
nico ,de Aer0náutica, desde
18 do corrente, o Prof. James
Carlisle Mouzon, Reitor As,
soeíado da Escola de Enge­
nharia, da Univ. de Michi­
gan.
O Dr. Mouzon graduou-se

em engenharia, pe1a Sou­
thern Methodist University
e doutorou-se em Física'no
Instituto de Tecnologia da

Califórnia, em 1932.

Foi, professor no Wesley

College, Duke' University e

,
no California Instítute

.
of

Technolbgy. 'Trabalhou em

pesquisas
'

-para as Fôrgàs
Armadas . dos EE. UU .. na

John Hopkins Univeltsity" e

na Universidade de ehigaTh
sempre em fUhçôes de gran..
de destaque. De' 1957 a 1960
encontrava-se' como profes­
sor da Unlversidade de Mi-

, chigan' e, desde 1960. é Reitor
Assócíede da E�cola de En­

'genharía da mesma Univer­

sídade.

COISAS DA lLHA
, Mais Urna apresentação da Associação

Ceral àe Florianópolis" nos próximos ' dias
29'e 30.

JIfII',,-=�
, ,;

,rI!!)

I"[. 4:
, .';'

-,

..elóg'ios ,TISSOT da

ou m,odelos
,

Ullmonn 3,512

-_..-----... """" .•_---"--...-:......

, ,

C,.NVAIASeu campo. de experiência
industrial e cieRtílwa se e:lf;o

tende às áreas d.e igniz�ão
de gases' por ions posi,tivo'S.
eletrônica, física, nucrear,

deteção submarina; ínstrn­

mentaçãe e controles de la­
b@.I'altórios.,e industri'al; pes­
quisas operacionais, etc.

A vinda do prof. Mouzon

.ao Brasil se prende espeeial.', ra 'orientação e deseniVollVi­
mente SJ estuclxils e abserva.- mente dOi curso de Engenha­
ção junto ao Grupo às' �()o ria Mecânica já Iniciaei,':' na­
fessêres da Universidade de quele Il'l'Stituto, no corrente
Mtrehi.galll que se eJilcontra ano leti... ': ,

:!,to Instituto, TecnológiCO 'de', ..... r'WI. Moi.tzon deverá per
'Aeronáutica conforme acôr- manecer no CTA durante o

do firma® através do' prp- período de um mês, seado

gpam.a; do Ponto IV a "Ali- Lemmon Niehuss, více-pre­
anlp.!. pa'l'R o' Progresso", pi:J. sídente 'Executivo da Univer-

sidade de Michigan.

ln-pôsto de Renda

Cubraaça dos Eébitos
, JilLvuJgalll'DS, a segui',", o aVl<" .51.900/63, _ que' se 50nát,i,tuem,

'
, Escla-reço, 110 entanto, que

expedido, pela Delegàeía Regi" -- no imped'ilnentô, de :trall3àções aos co,n,t:ribui)1.tes ,em comprova-
nal. dO Impô s'to de Rend.a, ,nesb com o Banco do B�asil; Caixa, dns e justificadas di.(ic'uldad,es fi

eapíbal, sôbre a cobrança de Econômica F,�deral; Alfílndegas ,n'!.,n�ej')'�s ,
pod'erá. ser' conce.dido"

bLtos ainda existente sob a fu

ma de intimação amigável: Autarquias ,e repartições' pú.bli'­
cas" etC. '_ ,es ó;evedores ,fica'ráo'
SUJeitos a Pagar ,seus dêbttos

, "

ciom o acréscimo', de: '/custas ju

E, 'como ja lhes é 'peculiar apresentar­
nos um repertório seleto de músicas folrJó­
ricas de outores de nossa terra, nos trarão
desta feita, a CANÇÃO PRAIANA N _ 3

(Canôa no mar a vela), do já conhecido, e'

consasrado autor Osvaldo, Mello Filho, ao' �osições [egnis �on",ici'a aos cnn .

o ,tribuintes, ainda com débit�,quIm deve a Associação -Coral, sucessos obti- (ímp'osto3, adic/onuls e émp1:,és
dos quando .de outras apresentações.;,'

'

�imos �<>mpulsóriOs) na s repa:di'

,....
. ."" .,."

Diz o autor em sua canção: .

,

"Cada vez que olho e vejo,
Canôa no mar a vela,
Me arrasam os olhos d'água
Me alembro da minha terra,
Eu me alembro da minha amada,
Catando pedra. miuda,
Sereno

-

da Madrugada.. "

Quer pela singeleza das palavras, que
pelo sentimento com que o autor fala do ho­
mem simples do mar; lembrando, sua terra,
ou sua 'amada, cada ve que olha e vê canoa -

no mar a' vela.
Esta canção será sem dúvida alguma,

mais um dos sucessos do Coral.
Vamos nós, os da Ilha, .prestigiar o que'

é nosso, pois estaremos dando estÍm,ulo
'

aos

coralista.c;;. aos ,autores da terra 'e consequen­
temente ampliando 'nossa cultura.

QUINHA.

'O Delega,h Regional d.o Im-.

pôsto de Renda em, Santa, Cata
orina, tendo em vista vigentes dis

d icjai s ; outras cominaçõe, da'

sentença" multas j)or i�fraçâ6:
, de prazo, multas de, lhora por

semcstre e por mês, e ,gl��a das

despesas com � pagamento ,atr�
zaólb,

,
ç}3es " subOrdinadas., 'a pr01110ve-

rem a urgente liquidaçãa dos me;;

m03, antes do próximo e,ncami
nhamento à cobrança juçl:cial.

----�---'

I C A t I:' ú j ,: ,.

C '\ I;
� r-

• t. L\ No ensejo, a<lverte, outrossim

que além das restrições previstas
...._--- -

___,... ,-

no- 'm'tigo 180 do Decreto no, ..

"

Sob prull'�l:e critprio o pag'l­

mente parcelado Ge suas dívidas

dêsdr qUe- o requeiram na forma

�o Regulamerrto cm .vigõr,

Afinal, ,.ü9.nviáa as 'fontes re
,

teu toras", a'asO em fa.Lta quan

tO aos recolhimentoS de irnpcs- '

t03" e empréstimos, para proces_
sarem o saneamento' da infra­

çjôes cometidas, reeolhendo 05

tributes devidO., COm acré)(llmo
"!le'H1S das multas mol'atóoas
evitando a aplicseão de penalida
,des atê 300%, por fôrça do pro

,

cedimento ;fisc,..l "ex-offíCÍ'�' •

VENDED Q,R
Importante Firma especializada em Máquinas Agrícolas

e :::1odovíarias, precisa de elemento de responsabilidade e alto
gabarito, boa apresentação, instrução secundária e com espe­

,

riencia 'em vendas. Possibilidades -de altos rendimentos. Apre­
sentar-se à rua 7 de Setembro n. 11 - Florianópolis.

I inhp
1

C I ás s j·c a,

ma�scofe'l
I ,

d,e ho i,e' ...

poro· sem pr·e t,

Valioso como ,uma ióia ... precioso e..,..fiel
a você

'

... um enéantador, relógio-pulseira
Tissot será a sua mais querida mascote.'
Tissot é uma garantia de �licidade durá­
vel paro você. Para combinar. com seus atri­
butos de mulher bonita, há os mais varia­
dos mÇ)delos: tanto a vistosa linha de reló­

gios clássicos, pa,ra uso diário ou I?ara o

vida esportiva ... como os novos, distintos e

luxuosos modelos Tissot "Nouvelle Vague",.
Tissot é a melhor escolha que você possa so­

nhar. Será sua masco1e de hoie ...para semprE! !

@TI·SSOT
OMEGA .. Produto do Soclété Suisse p o u ( t· I n d u 5 f r i e H O r I o 9 ê r e, G. c n. to-' b r o • S u.i!ç O .. nsSOT

.... ,

_.:'; :--� ",�'.�":._-�
,1
I. :' .)�

- Censura: até 14 anos

Cine Ritz
FOne - 3435
ás 5 e 8 hs.
Robert Taylor
Joan Caufield

ROber�L;:m A Sc,c,iedàc'e· Brasihira dsPISTOLAS DO SERTÃO

Cinc;i::::��°'.n�s - Def 3 3 J da irad içâ0, Fam iHa
�r!:�-8:::��5' e propriedade apni:t J proje-
H::V11:,._ tJ d} rf.ferma Hab:t3cional
- EastmanColor -

QUER DANÇAR COMIGO?
- Censura: até 18 anos -

(Estreito)
Cine Glória
Fon� - 6252

27-'5-64

Cartazes do "Dia
"Ciné São José
Fone - 3636
ás 3 e 8 hs.
Pat Boene

Nancy Kwan
- em-

A MAIOR ATRAÇÃO
- Tecnicolor -

ás 8 hs.

Gregory Peck'
Tam:ira Toumanova

Frank Sinatra
-em-

,DIAS DE GLóRIA
_:: Censura; até, 14 anos -

(E,streito)
Cine Império
Fone - 6295
ás 8 hs.

Mau:rice Chevalier

Sliirley MacLaine
Louis Jourdan

,-em-

CAN - CAN

CinemaScope-Côr de Luxo
- Censura: atê 14 anos -

(São José)
Cine Raj�
ás 8 hs.
Peter SeUers
Nadia Gray

;.... em...,...

A sor'!�!H.: DJ.\, RrOT,��A

CinemH.sGbp'�,Cô�r de Luf'o
- eén�

, "",'"
14 arios�'

" .;'." • I

I'

D
t

'

Pin Gimaabara
Com a finalidade de re- tos, respectiv,'lmente Presi- ,Catarinense dos Estudan­

solverem assuntos de real dente Tesoureiro da União teso
interêsse para a continuida·

de do Rest<.tmante Universi­

tário, viajaram omem para

:Continua Esi'ad2�ària a
.

Situacão no Pará
,

RIO - 25 (OE) - Continua estacio-
nária a situacão no Estado do Pará. A infor­

mação foi p�estada pela Procuradoria da­

quele Estado nã Guanab::lra, acrescentand�)
que o Gov. Aurélio dO Cprlo prçtende se a­

vistar ,com O· Presidente Castelo' Branco nas

próximas horas� para exame, da situação.

a GU<.tnabara e Brasília os

acadr.micos Volney da Sil­
va Milis e João Telbas San-

i, G!) S � � (! f' li IH É � l
r,�'f':!I Pff::' drÉ Ir'"

"",_.J

o Professor Plínio Correa
de Oliveira, Presidente Na.cio­
nal da Sociedade Brasileira de
Defesa da Tradição, Família é

Proprie.dade e co-·autor do li­
vro "Reforma Agrária/ - Ques­
tão de Conscitncia", telegrafou.
ao Sr. Roberto Oliveira Cam�'
pos" Ministro do Planejamento,
felidtando-o !'e]o proje�o de
Reform'a Ha,hitacional. \,

Eis a íntegra do telegrama:

bitacionaI d2.s classes necessi­
tadas estimu'ando a difusão da

propriedade urbana e confia
em larga meQ_ida 'a solução à
iniciativa privada. O projeto se

- distaI\ci� portanto dos precon-
ceitos' socialistas e demagógicos
'até aqui precnnizados na maté­
ria. A Sociedade' Brasilei�a de'
Defesa da Tradição, Família e

Propriedàde ""ela a V. Excia.

para que o rr6ximo projeto de
lei do inqui1iYlato seja concebi�
do em um, e�:�irito igualmente
,escoimado 0P l.emagogia e so­

cialismo, e : "'mova a abolição
graduá] �n ",gelamento dos
a]uP:tlpis. te:--'" como de outras

medidas draconianas que
,desalentam ;:lS aplicações de ca­

pital privano no setor habita­
ciona:l com crhve, prejuizo para
a solu(_!ão d?-��� p�lema. ,

P1íriin C')rreá de :Ofive·
Presidente ;�'
,

,�; o>:
-

"Exmo. Sr.
Dr. Roberto 01'

.

�lvelra

C.R.m�os
DD l\/f' .

t d p1. 1��mlS.r0 o -;me-

/icH�ento e Desenvolvi-
mento Economico'

A .soci�d�de Brasileira de
)

Defes? d�, 'rr�di(lão, Família c

Prc'l"rit:>,:{:ule felicita a V. Ex­
da. -Pe1n �rn;eto de lei de Re­
fl''rJ''1a ]j.abitacional Que visa

solucionar o grave problema
,

",/d-
�

i� -, I '
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Agentes efioientissimos em

Rio do Sul são os srs. Wal­

ter e Arno Martins;

Pelas atenções e gentilizas
que temos_sido alvo através
da .�mprêsa REX, aqui dei­
xamos consignados' Os nos­

sos agradecimentos.

cili?ades . p�óprias do

fami-,
quasi 25 anos, não. poderia- do 'c,om uma equipe briosa .

gerado governo recentemen- mos deixar de mencidtlar a ..de motoristas e condutores,

�e deposto. eficiência da referida Em- a Emprêsa ,REX de pá muí-.
,

......" prêsa. to merecia estas aprecíocões

Rot�ry Clube de Rio do Sul De.Rio do Sul para a Praia' . de nossa parte.
de Camboriú ou vice-versa,· Setl' proprietário é o sr,

em'ônibus dos mais moder·· Waldevino Vieira .íe Souza,

nos e confortáveis, contan- residente em Lages, e seus

. Do Correspondente­
CYZAMA

A SUNAB Precisa Agir Con­

tra os Eternos Exploradores
do Povo

Santo", para o próximo dia 13
de junho, numa promoção do

Depto, daquele. Balneário.
,

. Dentre as instituições me­

ritórias . que possuimos em

'Rio do Sul, jamais deixamos

'de destacar, com inteira juS-'
tíça, o nosso Rot.ary Clube.

Constituido por uma pleia
dade de verdadei,ros abnega­
dos e adeptos intransigentes
do progresso de Rio do Sul,
em todas as Iniciativas de

trames o P,otary na linha dé

grande vulto sempre encon­

frente.
QuandO da campanha pró

Aéroporto Prefeito Helmuth
" Baumgarten, todos os com­

ponentes do Rotari Clube de

Rio do Sul trabalharam com

flfinro pará tornar realida­

de o Aeroporto hoje" do mu­

ntcíoto de Lontras e que foi

construido pelo município
encravado no coração de

Através da imprensa e rá­

dio de Santa Catarina, vimos
observando que a SU..

NAB está agindo com acer­

to em várias cidades, colo­

cando . um paradeiro du�a
vez' por todas, contra certos

comerciantes que visam a­

penas lucros fáceis e fortu­

nas rápidas.'
Acontece, porém que Rio

do Sul não podia fugir a re­

gra, e apezar dos comunica­
dos da direção da SUNAB

em 110SS0 Estado, poucos
são aqueles imbuidos de sa­

dios propósitos em solídarie­
dade ao movimento que ter­

minou duma vez por todas

�om os rtemaaogoa vulgares,
E' preciso . que todos fi­

quem compenetrados que o

sacrifício não deve ser im­

:posto apenas ao povo que

foi sempre o eterno .espolía­
do; e preciso que a maíuria

dos comerciantes ,de nossa

Pátria resolvam estabelecer.

Iucros razoáveis e não ab-:

surdos que até agora ainda

;;e verificam,
"

Acostumados

ao Pé da LetraResposta
ELIZIANA Haverroth,

foi eleita inadrinha da' Facul­
dade de Medicina, no "Baile
d C

. "
a,

,

aveira , que aconteceu nó

sábado
.

no. Lira T. C. '-' Miss

Docura Radar. -,- Sara Regm ..

Ramalho Silva, entregou a Iai­
xa simbólica.

nas \� legendas, Porisso, não
tem razão de ser a sua jus,
tificativa do desaparecimen­
·to do Cíne Central, como de­

vido ao monopólio exercido

pelos demais cinemas. Apôio
qualquer tentativa séria de

construção de' nov1>s .cínes
. I'

.

em Florianópolis, pois I
pose

sU9 essa "mentalidade pro­
vinciana" que você me quíz
atribuir, e' ao nosso povo, I,

um direito que me assiste.

Tampouco tenho a intenção
de acabar com sua "Cíne­

Ronda", ou confundir seus

leitores, Você mesmo os con­

funde, com as baboseiras

que escreve. -I
Ao invés de escrever assun

tos de interêsse atual, que

chamariam muitos leitores

Ln coluna, voc,ê se empe­
nha desesperadflmente em

cl'ít�as destrutivas -;: atitu­

de nada louvável de sua par-
.

te. Voce mesmo está aca-
.'

que"contràriamente ao que'
'bando com "'Ci�,e·:RonM". Á-'., você 'pensou, não houve, .da

propósito, respeito sua co-:' minha parte, tentativa de

.

taçãc aos filmes; bàseados" plágio, no que se refere às

nos' romances de Júlio ver- expressões que você
�
constu­

ne, -mbora não concorde ma usax:., Se tal fosse o ca­

co,',; e]'9C' ·r.0mo-' você já deve' SO, eu próprio .me retrataria,
saber, "gostos não se discu- \ pelo "crime" cometido: "Em

tem".
'

suma
.. 'e '-"abacaxis" são �x-

pressões já popularmente
consagradas, usadas por to­

dos, indist.intamente. Contn­

roo s13 você considera o plá­
gio um crime - e não cabe '

aqui uma apreciação demo­
rada do tema - saiba que
considero o exagêro, püblí­
.csrnente expresso, uma falo'
ta ainda mais grave. E a sua

luzida crítica os contém,
'sem dúvida,

Chamou-me deveras a a­

tenção e' edicào ·ct'J rlia n�,

sexta-feira 'passada, do difun
dído órgão de imprensa "O

Estado", por conter acerba
critica aos meus

rios sôbre filmes. Na verda­
de, aquilo não é o que se

possa chamar de crítica,
Não passa de um amontoa-,

do de estu'tícías, produto,
sem dúvida, de un.a ;,lei,oe

leviana e sem senso de dis-

PARTICIPATIAM . 'do al-

'moço .oue c Governador Ild.

Meneghetti, ofe�ec�u ao 'Presi
dente Castelo Branco; no Pa'
lácio Piratini, o' comte. do 5
D. N. _ Alte. Murilo V do

.

Valle Silva e o Presidente' da I
Assembléia Legislativa, -:. tado Ivo Silveira.

lembrar-lhe
.

Quero 'lindav.
cernímento.

Santa Catarina.
"{oJt,e'm ,,""õ' o que quer, 011-

ve o. que não quer", é um

conhecido' provérbio, E' a

você, colega Jorge Buecher;
qúe endereço esta réplica:
Pensei muito antes de me
decidir a escrevê-la, em par­
te por não. querer criar uma

interminável. polêrníca em

h'írno de um assunto que
não admite discussão. qual
seja, minha críttca ao ·filme

"Cinco Semanas em Balão"
da qual não retirarei uma s6
palavra por não ser ela mais
do que a .expressão de meu
livre pensamento, e em pa:t;-

.

'te porque sei que as pessoas

que me conhecem não da­

,!ão' maior importância
I

ao'
seu artículo, tomando o co­

mo -um amontoado informe
de inverdades e calúnias.
Não seí porque estranh�s

paragens revolute!lvam as

suas ondas cerebrai<; ql.\ando
você escreveu sua criticazi­
n11a, Talvez, afinal de con­
t8S. fôsse apenas efeito da

lunação que' 01''1 atravessa-'
mos, De qualquer'· ,ma�eH·;.,
não tinha você a 'mírihna pa�
cela de razão aO aooím�r­
me de ignorante, reserv�ndo
ainda �o meu trabalho o e­

pítP.to d$ "palhaçada".
,Jamais. �m hipótese fl.Jmi­

'ma. ocorrer-me-ia à' mente
a. i.déia de cham::!r "ignoran·
te" a f1ll<t.l(1uer pessoa 'que;
puhli,�àsf;e um 'arti�o nos'
jnrr�:.li.s" aprlD.::ts 'nossas: opi­
ni.ões a respeito rl.e determi­
nado assunto di.screpassem
racli�nlmente, Se eu tal coi­
sa fb;esse, havi:i � ferido sua

liberôivie de expressão .. Foi
exatamente o qU�� você fêz.
Valho-me agora de meus di­
!Zeitos para repelir suas ca­

lúnias sein fundamentó.
Desejo, por conseguinte,.

deixar bem Ç!lar'lS 'certas
quéstõei sUS_citll-das pelo cd-'

legá em sua crítica. Ao con­

trário do que você poderia
pensar,

.

não, tive .qualquer
intenção pedante ao colocar
meu nome logo abaixo do
título da colun!l, pois êsse é

Sem destacar nomes, evi­

tando assim cometer imper­
doável injustiça, rendemos
a n()SS,1l sincera nomenagém
ao Rotary Clube de Rio,do
Sul, quando cientes ficamos'

do movimento filantrópico
que estão realizando em fa­

vor do término da constru­

ção' db Orfanãto Para Mimi-'
nas, a cargo do "Clube '.das

SALETE Chiaradia, Garota

Radar de Lages, foi escolhi­
da pelos Diárias Associados

de Blumenau, para represen­
tar Santa' Catarina" no Con­

curso Miss Brasil 64. A foto,
foi de sua coroação d� Ga­

rota Radar, no 'Clube "14 de

Junho, em Lages, Felicito
pelo merecido título

Na GUANABARA, o Prp­
sidente do IAPTEC, Dr. -Hêlia
Lins Walcocer, deu posse. ao

novo- Delegado Est�.dual do

IAPTEC, de Santa Catarina
Dr. Rodolfo Fernando Pinto da
Luz.

nababes-rícaram em viver Outra coisa que você de­
ve saber é que não sou vne­

nhum "envíado dos exibido-

,res", pois não tenho qu�l­
quer interêsse em defe�der
negócios de outrem. 'Meus
comentãríos não são. por­
tante, . propaganda comer­

cial, corno você os chamou
mas simplesmente expres�'
-sam minha opinião a resnet­
to das películas a .QUe assis­

to. Tampouco almejo a lI-'
ma permanente, Pago o mes­

mo preço que você paga pa­
ra vê-las. Se você tivesse li­
do a edição do dia 20, dêste

"

conceituado jornal, veria o

comentá,rio
.

que fiz, co�c�r­
nente às últimas exibicões'
de possos cineiil"tts, ii a c�ta"
.dí.6"qÚe empr�güei. Para �',
futuro. 'pense duas vêzes !ln

tes de critiaar quem quer

,casmente, gastando e esban-'

jando mesmo de fórma acín

tosa, num luxo desenfr<::ando
à custa da torpe eX1""loração
do homem pelo,' rmem,
O ato institucional tam­

bém poderá ·se constituir
.

. I

num paradeiro' contra li: al-

ta vertiginosa tão do agrado
de certos comerciantes que
acostumados ficaram em fa-

Mães".

Via iando Pela Empresa
Rex -,ESTEVE em Curitiba, a

convite do' Governp.dor Ney
Braga, o Governador Celso R3-

mos, assistindo a solenidade de' EM BLUMENAU, na S.U.

entrega de Diploma Cidadão "Carlos Gomes", foi realizada I
dão Honorário do Paraná, ao.

a festa Que. elegeu a �'epresen-'l
General Dário \ Coelho, na As- �tante catarmense, que partici . :

s�mbléia Legislativa daquele pará do Concurso lV1iss Brasajl
Estado'. Aconteceu domingo à 64, no dia. quatro de_ 'julho �r6!

Xilmo. l�lSS SRn,ta Cat.ann31
1964, fOI escolhIda a Garota'

Duas irmãs receberão .

3 �adai:' 'J�pifa ,d�: L,��es. ,

SALE­

�enção de,�e�i\��o,�ia �J.' 4ê...u·!� . CHI����% �:\"'����pa:tic]-
Junho prox1mo,

'

ha <ratedral - ,p�� BaIle- tlas � ett1 t\leas n,)

Metropolitana; �s 10,30 horas. Clube Doze, em novembro PP',

Neusa dos Santos Nunes com coroando a Garota ,Radar de

o sr. Plínio. Gomes'; Sl,lelí d(�s Fpolis, Edy- Alvares Cabral.

Santos Nunes, com o sr. Arse- Marisa Ramos', de FptjJis, foi /=t

mo Tolatti. O� 'convidados se- segunda colocada.

rão recepcionados no Lira,'. T.

C., após o ato r�ligioso

Com relativa frequência
temos viajado pela Empre­
sa REX e na qualidade de

profissional da imprensa há

Desista, pois de usar seus

fracos argumen tos, para ten
tar derrubar minha opinião,'
Para terminar, gostaria de
.lembmr-Ihe que' constitui

.

grave êrro gramatical come-
.

çar um escrito com deter­
mina,do tratamento p�s��al
- você - e 'terminá-lo com'

"outro, cómpletarriente. diver­
so - tu. Se Ruy Barbosa
ou outro dos grandes cul·

.

tores a.e nossa língu!l pudes­
sem voltar do túmulo, cer­

tamente sofreriam um� sín­

cope cardíaca, que "ipso fac­
to" os devolveria ao reipo
do ·Além .. ,

-

pi:to isto; tem agora o co-

, lega c!lmpd, Livl:'e para' agir:
,Não verá mais neste jornal
minha modesta coluna':_
não que eu me considere
vencido;' pode afastaI;" tal·
idéia de sua cabeça. Mas é

que em absol1,lto, nãó me a­

trai o pensamento de ter de .

preparar uma defesa escri­
ta a c!lda comÊmtário, em

,virtude de SMas ferinas in-'
vestidas. Você, por seu lãCÍo',
revidaria, e assim continua­
r.ia a coisa, "ad infinitum"
Atfi mesmo as mais re�hi'­

das ,questõe; perdem o inté­
,

rês&il, depois de algum tem­

po, ..

foda a Policia Carioca

Esta M,obilizada,
RIO _. 25 �OE) _ Toda a Polícia �a­

rioca está mobilizada para capturar os dois

perigosos marginais que se evadiram dó de-
-

pósito de'prê;os Fern�n:do Viana, à rua Frei
Canecà. 10 dos fugitivos, são ,ladrões e dois
são perigosíssimos homicidas. A Polícia ca­

rioca, já ?lertou às de�aÍs .

congêneres de
todo o país sôbre a fuga dos p�rigosos mar-

noite.

que seja.

Quanto à sua referência

; ao antigo, Cine Central, te­
nho. a i'nform.ã-lo que lá .es­

tive muitas vêzes, podendo
ob:S;-l"var, �I?ortanto, o local
e os filmes que' !lli eram exi­

bIdos. Quem pensar em mon

tar ,Ill;n cinen:a, deve levar
em

.

conta 'as tremendas di­
ficuldades que de pronto' a,
parecem" desestimulando 'a's­

sim um empreendimento sé-,
rio, O Cine Cent'ral foi uma

tentativ,,! falha' de abrir em:
nossa Capital 'um nõvo cine­
ma. Os� fÍlmes' exibidos eram

de qualiàade inferior; alguns
sem legendas, óutros as ti-

I

ham.·à moda antiga: uma ce­

na era projetada na tela

compÍe'tamente muda; ale:
genda correspondente àque:
la cen!l projetava-se em se­

guida, e o filme era um inin­

terrupto revezamento de ce-

ginais. <I

o DR. EWALDO Mosi�·

mann, na Dire�ão do IAPI.

Polícia Morueguesa negou
HASSIS, inaugurou no

sábado, à nbite; uma Exposi­
ção de Pintura e Desenhos, no
Museu

-

de Arte Moderna , na,

Rua Tenente Silveira.

O GOVERNADOH e Se-
.

nhora Ce!�o Ramos,
.

prOXlm0
dia 11rimél.ro de junho, recep­
cionarão cem u� jantar no PaJ
lácio Agron�mic!l, em hoinena.',,; IIgem ao Jubileu de Ouro do Ar-

I

cebispo Metropolitano;- Dom!
Joaquim Domingue� de Olivei- �

ra ..

,v

permissão
'OSLO _' (Nornega) _' 25 (OE) _. A

Polícia Norueguesq negou' permissão para a

coJe!a' de assinaturas em memorial de- 'pro­
testo contra a anunciada visitaq}e Kruschôv
a Noruegã'.- O documento, pedi"a a� povq, ql.l�
desse· ao governante soviético" uma fria re­

cepção.

\ ,

A CANDE, 'está
vendo a Campanha
para o Brasil".

. pI·omo­
�'Ouro

José Guilherme de Souza"

A ASSOCIACÃO Coral
,de F�loJis, sextá-fe-ira e sa·bado
próximo, estrei� se apresentan
dà no Teatro Alvaro ,de Carva­
lho"

C,IRCULARAM na 'Ilha­

cap", o S�. e Sra;. João (Junia)
Berquó, da industria do café do.
norte do Paranáh Foram hos­

pedes do casal Dr ..Klaus (Ali-I:ses) �áscke.
.

, .

. I
ONTEM, ,o Arcebispo' Co-· :

?djntor Dom Felício da -Cunha �

Vasconcellos, cUliversariou' E I
foi muito cumprimentado pelo!
evento. '

NOS TEMOS-
:

.

CAMINHA0 INTERNÁTIONAL
tão brasileiro
quanto Brasília!

APEeA
�'

FO�AlV[ hGmpnageados
COln um almo�o na. cidáde de

Jmbituha, o Almirante Murilo
Vasco. do Vale e Silva e senho­
ra. Participaram (�a Marcha cLt

F:J.mHia, prGmovicla ";or 'aque
.la municipalidade.'

de que você pre�;sa !
Na qualidade de revendedores auto·

•

rizados, podemos resolver seu pro­
blema ,sem demora, Em nosso estoque
·tocê encontrarQ. � com certeza - a'
peça ou o acessório q()e procura, a.

preço de tabela" genuínos, testados
em la�oratório,' garantidos pela mar-

ca IH, E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere- "­

mos· o máximo' prazer em atendê-Ic.

o •.

. Representante lüI nesta cidade,
•

REGRESSOU da. Guana­

b?ra, o Deputado Fernando

,Viégas, líder {Ia UDN, na As·

sembléia Legislativa.

No CLUZE DOZE, foi ho­
menageado com um jantar o

- Dr. Jade Magalhães.
(
No iantar em hO:l1ena�em

ao COfl'1te, do 5° D, N. Ahn,
Murillo V. do Valle Silva:. De-Iputado Ivo Montenegro, Depu­
tado Ademàr Ghise, Dr, �wal- "

do MosimaDn e senhOrà: Sr. .

Nilson CarionL Dr. Raul Shae­
fero Dep, ,Udo Altemburgo e

serihc,ra, Dr: Stravos Kcitzias e

�r3,; Dt. Hei,tor Ferrari e -sra,

Di', Paulo
nhora.

ELEGAf\rrrES e:><::nis rell­

mnrn-se p�ra um ��nt�r TI f)

Querênda Palm�e Hotel_ na

noitp. de sábado: ,Dr. Márifl,
Dr. Francis�o Grillo, Dr. Ser­

g'lo Frt:lnc}'ll!léd. J)r. Boris Ter ..

tachitsch, Capjt�_o Ari Me�qui�
ta e Dr. Isaac Lobato Filho.

G.80CA8

C�MEÍ(C'O R

REPKESENTAÇOES
pm,':1O ,AutrCcI 7Z1

ESTRl:ll'O

(lm terço a vl8ta é ..

. em U,' :lIre.t.çõ� lu.,.
-yj

. .\ '. ':�
....,.... ·1...

'�
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C I' N E -1_ ' R O N D A,
"Hoje, daremos a palavra 'ao colega

Luiz Arthur Nunes, secretário do Cine Clu­
be .Anehieta, - que comentará "Sempre a0S

domingos", .verdadeira obra prima do cine­
ma modenio. Mais tardei também comenta­
rei esta grandiosa obra do cinema francês'".

EMANUEL MEDEIROS (correspon­
den te d� cine ronda em P. Alegre).

L�s Dimanches de Ville d'Avray."(
(Sempre aos Domingos), do' realizador fran­
cês Serge Bourguígnon, é sem dúvida um

dos maiores lançamentos da. temporada de-
1964. '

, Sem possuir o requinte formal e a ri­

queza de conteúdo do "O Processo" de Or­
son Welles supera-o num ponto: é um filme

que penetra no coração do espectador.· Suas
'cenas, do mais puro lirismo, da mais eleva­
da poesia, 'provocam na alma do espectador
uma profunda impressão. "Sempre aos Do-'

mingos" é' algo que a gente. leva consigo pa­
ra a vida, um enriquecimento, um enalteci-
mento do espírito.

-

Ao narrar, o amor um ex-piloto de

guerra.e Cybele, .uma menina de 12 anos, o

diretor .não evita os aspectos dúbios da

questão: sente-se. que o lado físico está .pre­
sente na relacão "entre os dois. Mas o amor

espiritual é tão. b�l()' e tão tocante que justi­
fica tudo ,,ªós noss?s olhos. E detestamos o

mundo, as convenções e a mesquinheza hu-
,

manas .que não compreendem uma Iigação
daquelas e por isso a deturpam e a destro­

em,

plástica' e poética, Além disso, através de
uma admirável narração' cinematográfica,
Serge Bourguígnon consegue um bom a­

prolundamento psicológico das' persona­
gens: Cybele, a menina de olhos grandes

, que via em Pierre a fusão do paí que não ti­
nha e elo marido que teria; Pierre, trauma­
tizado pela guerra, que só, poderia ser salvo
pela fôrça vivifieadora da inocência e do
amor de uma criança e Madeleine, amante
de Pierre, em luta entre o ciúme e a com­

preensão de um sentimento tão belo.

A forma de "Sempre, aos Domingos" ,é
primorosa. A iluminação inteligente e a es-

,

petacular fotografia do .gênio da Nouvelle
'Vague Henry Decae envolvem o filme num

ambiente de misticismo �. poesia simbólica
que evoca, por vêzes a fábula. :Hardy Krüger
e Nicole Courcel dão uma grande profundi­
dade às personagens' de' Pierre e' Madeleine.
E no papel, de Cybele, a estreante' Patrícia
'Gozzi, dona de um olhar, muitíssimo' �xpres­
sivo, afirma-se como um talento inato' e
promissor.

. Enfim, se qíiizermos apontar algo ne­

gativo em ,"Sempre aos Domingos"'., :,criti-,
quemos a. impressão que nós dá de que nun­

ca em nossa vida veremos novamente um

filme tão belo.
Luiz Arthur Nun�s - P. Alegre

NOTA - quero' agradecer ao' colega Luiz
Arthur Nunes pela" sua valiosa colaboração

,

a Cine Ronda, enviando-rios por intermédio
do colega Emanuel o artigo acima publica­
do. �ossa coluna está à sua inteira disposi-,
ção e aguardaremos novas artigos seus.

Dentro em. breve será publicado em

capítulos, um tratado sôbre o cinema brasi­
leiro, escrito pelo colega Emanuel,

Jorge Roberto Buechler

: '.

Noticias de LAGES
A Prefeitura: Municipal---------.----_-------­

atacou em nossa cidade as

seguintes obras: - Asfalta­
mento da 2a, Pista da Ave­
nida "Presídente V�rgas";
Calçamento das' ruas Mare­
chal Deodoro-esquina Av.
Mal. Floriano Peixoto e Rua
Cél. Cordova. Em palestra
com o nosso edil este nos
afirmou que muito' bréve
serão astaítadas �s Ruás
Correia, ,Pinto,

'

Presidente,
,

Nerêu Ramos,' Marechal'
Deodqro, Cél. Cordova e

Frei Rogério.
Já estão quase termina- '

dos os alicerces de mais
um grande Grupo, Escolar
sito no Bairro do CóraL �
mais uma grande,obra do
Governo Celso Ramos por
intermédio do Plameg, que
muito beneficiará o popu­
loso bairro,

Dentro,
,

em Ibréve Lages
terá mais um grande eclifí­
cio de 20 andares. Duas
reuniões já foram feitas pe- ,

los Incorporadores de tão

!mportante ínícíatíva. Fica:
rá situado ae lado do Edi­
fício Centenário .04 paví­
meatos) na Rua' Presídente'
Nerêu Ramos.

\ "

ISTO, É VERDA[�
A primeira mâ,qui�a de escrever no Bfar�
truida à mão pelo Padre João Francisco (h

,

tendo figurado; na' Exposição Agricpla· � lndusl. ;,IÍ
, Pernambuco, em 1861., e na Exposiçao Nacional de r;:
de Janeiro, em fins do mesmo ano. O Padre AzeVt_;

,

foi .professor de matemática no Arsenal. de Maririh��
.,

sendo ·corisi�eráaõ o· i'rivé"fitoi'· dã' máquina de escreve: .

•
.

. '. ',... .' t·

Iverardo Ma­
galhães Castro
sugere fôrça
expedicionária
para a liberta­
,cão de tUBA

, .

MIAMI, 25 (V.AY - o
Deputado estadual brasí-

,.CJ • '.iJ ;J,;U{ �I..;," i,> .• ,.. leiro(.J �.Y!mr�?... ,)�a��l!l�� .',./

\

.....--------------------...,._...,..--------_ Castro, falando. ontem, à
noite, em Bayfront Park,
em uma homenagem que

",

lhe prestaram os cubanos
exilados . peio rompimento
das relações diplomáticas
do Brajiil, com,' o regime de

Havana, sugeriu a ':criação
de uma fôrça

.

éxpedicioná­
ria, integrada por latino-
americanos, para libertar

9uba do castro-comunismo;
,

A natureza é uma fôrça atuante na

construção dramática do enrêdo. E' em meio

às árvores, às margens do lago que o amor

de Cybele e Pierre (o ex-piloto) desabro­
cha em momentos de indescritível, beleza

"

.REALIZE O SONHO DE SUA VIDA

SANHEA SUA CASA PRÓPRIA
inteiramente de graça 1

. '.' ,

-

ANIVERSARIO de'
.r

E3ta helissima éasa. loçalizada no aprazivel Jardim' Atlântico, poderá ser sua," Bàsta
çomprOl em qualquer da� LOJas de' A MODELAR Oll n.o bd.rateira, GRUTINHA, Gada­

,compr,a de 6 mil cruzeuos, Q. vist_a ou pe,l? credlOiio, dá diT�lt6 � u� cupão numerado

paro o monumental sorteio I, Quanto mais você comprar tanto P1.QlS cupões gapharó !.,
.' .

'.. ... .

'Não persa esta c.han.ce' que 'a MODELAR lhe oferece de ser um lehz p�optietário desta
'\.•• "

. . I

bela residência toda dE: 01 venànú. contendo, sala 3 quartes. cosinha, banlteiro.' e�trada .para
'" . \

, automovel". dependências de empregada, edificada num boníto terreno de: 15 x 22 metros;
, \. '... '.

"

I

.,.....-

"

Primeiro' 'na pr,'eférênc,ia da malerla '

'dos fumantes brasileiros, pela exce­
lência de seus fumos seleclonados,
CONTINENTAL é o cigarro que apre­
senta c'maís alto índice de vendas em
todo o território nacional.

,...,
z

�.
(JI

,i

.
,

uma preferência. naclonal .• /':IA. OE CIGARRO sqUZÁ CRUZ

I

Preocupação 'das AUlondades. finan­
ceiras pelo 'D'ecréscimo do ·Comercio

,

Exlerior, do" Hemisferio
WASH,INGTON, 25 - A dete- a queda ,nos .preços de. e«podá-

Aatese3sas 'Cifra,s, não é ·di­
cOm o resto do mUl1do quando

, .' ., .'

'
, fiei} COncluir qUe· a América. I

se, reuniram este ano. ,em Ali'!'. ,

. . , L!.tlna necess .• ta· (J lima ampli-
Grac1a 'ArgentIna pat;a, ap.r8- _, _

'

,, " ' açoa! dos mel'",dos de colocaçao Um' ba b f' \ t d 't
'

sentar uma política CQptun laa ..

a
_

,
_

d J' .• r em requen a o SI o a rua
, < r "e 3eus prO uoos a pteços 3ustoS. 's S

..

.

1reUnião. do 6A�,T, em Genebra. ' '

.. , antas., ar�iva n'. -451 'anexo ao Rote São
"'iH :" 'I ,:: { :,.':'. � :: ': /: • , ,

,

• '.' ,Cristóvão, bem ass"im. umá pr.-ptiedade de,El's,eAsSAME1!fto . �UFI''': . -. , _ .. , 'li ,

� I
" ,\ l� •

con t
- .

t J,

.. ,é�ENTE' ;,' "..; - . s ruçao mlS a.

'"�" '. : '." ':
'7

,.:t (.e;
�

. .. ' " Os interessados podem tratar com o 'pro-
,0 .tul11ento �e· '13,2 poi' cento ",' ,81 ao R 0.,8 o �., pri'eta�io n.�o. mes�o pred, ia a qu.alquern9 'V9ulmê d'as ;�x'poTtações 1" - ·8 Ó C A F E ' 'Zl TO�·infi:;lm·e·;�i(·�ln(].:\ �scassa-

riorraçâo do cormécio da Amé­
rica Latina com O resto ®
mundo

.

poderá ,tornar-se um dos

temas principais da Confereneia
de Min s+ros da Fazenda (tI He-

i .

misf'érí«, Convocada antontem

pela OEA para dezembro prõxi-
1110

,
em Lima

.Esj,a será a. terceira. reunIãO
que realizarãO dento da estru­

, tura d'o 'Ccnaelho lnteramerica­
!l'o Eco,nômico e SocUaI (elES).

A. convocação levou imediata­

mente os tecnicos '

do elES a

iniciar !lõtudo dO temário Con-,

fqência,- trabalho que deverá

estar p\,ntró dentro d·ois meses.

As cifras conhe·cidas. i�dicam
que, no\ últimos anos, a Atp.é­
rica Latina se transformou na

regip.o le, mai� baixo nível de

cr.�,ciment�· ,n,! "'mércio., inter­
naciona�.

,,'
As autoridades', financeiras

latino-americana. Já pU3eram
em evidência sua preocup,ação
sôbre o 00mérco do Hemisfério

"

ménte Sil"f";�i�nté li 'k�c?mp'er,al:·
f

... ,

ção, .

....,
.

a_.

Quarta.;Feira com o Presidente a

Jabela de ,Aumento do
"

Funcionalismo
BRASILIA -. 25 (O;E) -, Até depois

de amanhã, quarta-feira a tabela de aumen­
to do funcionalismo será entregue ao Presi­
dente da República pelo DASP. A informa-

'

ção foi dada esta tarpe em Brasília por fon­
te autoriiada do. DASP. Acrescentou Que o

.

'
�-�. -

, DASP elabora uma 'tabéla em níveis inferiQ:"
res à proposta pela' comissão interministe­

rial, por ser esta e?,cessível às\.._previsões oro:

çamentárias. Segündo a me.sIna' fonte, s�­
mente, o Presidente da República ,divulgará
a ,tabela do aumento do funCionalismo civil
da União depois de aprovada p.a reuni&o Íni-'
nisteriaJ- de quinta feira próxima.

Em conseqüen(lli., o índiCe. d,e
crscimnro ecconômic� da Amé­

rica Latina' d:esceu' 1957-1961. I

Asituação resulta de que o

fator pre'POnderante da econô-,

mia
.

Iatina-amerié�na é a ex­

'portação de sUa3 m;térias-pri­
mas, cujo mercado é intável.
As nações americanus c·on.ti­

tuem 70 por cento do me\'cado

internacÍ!mal do �fé; mais dre.

65 por centó do de ba�ana; 50

POr ce�to dode Cobre; �ais de
40 por cento' d'o de açucar;' 40'

por Cento, Ó.., de 9acau e um

'têrço do. mercado petrolífero
mundial.

/

O comércio exteriOr ,repre-
;

. senta 30 POr cento 'do produto
nacional 'bruto de 'alguma� na­

�õe. ratino-ameriCanas, enquan­

to que em países industrializa­

dos, como os EUA,. �eu' c<>érCiO,
.

internacional é le apenas oito

por cento do' produto naClional

l:.rv�o. '
--- ---- ----

VENDE-SE·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fêz as pazes com a vitória O

ANuí, consegumdo, na tarde de

anteontem; derrotar fnci.rncn­
te o esquadrã, II .}uatá, d, :' id�
de do mesmo nOlne, estabcJ..ec·en­
do três tent'·) GCntra nenhum

do filiado da Liga LaurO Mu-

!le" Futebol.

Venceu, sem,' porém ; conven­

cer o nosso campcâo que conti­

nua a apresentar erras té: niC:os
embora tenha-se ve rifirjado uma

ucen tuada IT' elh-cra em sua reta­

guardar O ata que voItOll a ia:­
lh.r, o qUe aconteCe sempre

qúe UUl seu eleJ'lento usa e ahu

'sa do individnalisTf'o. ontenl: Ui)

caso; o extrema Mhsselli que na

fase complementar C')10cou por'
terra t'DdO Um trabalho estafan­

te ((Is comp'Onentes da zaga e

{Lo meo-campo, E isto depois de

ter feito Um excelente primeiro,

, .,� :f

il
.....

,'
..

'

' ..

( ,

Y t

; .'

tempo, quando se toTn�Ui o '3CO
rer" da putid'a< COm d'Gi� belos
tentos,

Q'ua'llto ',oa '�';e ,ml' (' J.' :·.ante,I ,,' '1',
"

pod'e-se dilZeTo 'que ê pdi< ferí\.als
f'ra r o mais :Illi'a.'fÍJ mevme que O

Minerasil e, ° Ir-ilrituba, sendci

que a'" 'e,nas' Dá.It li', Laur.oo; Sa-,
Iéz.o e Boi"i.' ai> c�e.TI,taralltl' "p­
tidões

, '1\ 'ca.,. a'ceitávcis. com.

,. , .. '

conjunto TI,ã>o Co\.ve:,,:. O Vf',l

1'2.110 Ferrugepi, nosso .. :::onterrâ­
n eo airrda tem', algo de \sua',capa
cidade de mancar e dbtribuir
fallanq<!l-lhe', pol'êm:, malor' agi-,
.ídadc e ,.Jlcicaçã-O, Perde'u o

Guatá por 3 x ° e' lIin'G.h ,teve"

sorte, 'I?ois atua�se ,o' Av�í <i!e

acôrdo zom as suas pos,;ibiJlda­
ries reai'; e O p.JacarJ' terra' 6u-'
bido muito mais.

o encontr� 'não agra,'Ju, che­

gando por'vêzes a irritar o regu
lar público prescnte ao, estádio

I

Ipiranga vence i�term.unii�p,a:f
por 2 x O

A representação amadorista do Ipiran­
ga de' Saco dos Limões, quê' se encontra in­
victa a mais de uma dezena de jogos, enfren­
tou na tarde de domin�o, ao. quádro do Jerô­
nimo Coelho. da cidade' de Imaru.Í vencendo.
"pela contagem de 2 x 0, em jôgo: que foi d'e..
senrolado., no estádio i!liranguist� naqu�,le
bairro de Florü'Inópolis. o prélio. foi assisti­
do po; bom público.

;f

I I

,n
da rua BofJaiúva: 'Em suma, de

futebol bom pouCO ou quasi na­
da !\e viu.

GRAU 10 PARA A ARBITRA­

GEM.

!'-·a ',direção do encontr'u, Com

boa atuação, funcionou -

O sr,

Ore)! de .Souza; lneg'àvehnente
o melhor apttador que o interior
enviou para referir jôgos n-o está

dlo "Ad(;>;fo KOnó'er''', Expu]­
;ou ciôJn acêrto o lateral Miri:'
nho,' 'p<;>r ter ati;g.1do .Borís com

um pontapé;" apó's,' ter oDmetido
foul isto :,quill1�O 'o jôgo estava

na. metade do perí�do final.

OS TENTOS

Aos 28 minut.;Js após ter Ro­

gêrio chutàdó na trave e, Cav.lla
z.zi perdido duas ,boa3 'oportuni­

da6fês ,p,�ra", marcar: Masselli,
servido por Gilson,' de:.frutou

,

violento pelotaço rasterao de :fio-,
ra'da área, Jazendo a bola ga­

nhar o Canto esquerd.;:) da meta

gllar.ne�ló'a por" Camargo, tendO
em segurda Renê di3perdiçado
boa oCasião para vencer o arque;
ro guataetlse.
kDS 38 minutos, o mesmO Mas

selli voltou a marcar, Rogéric
com a bola nO meio do Campo.

ordenOU ao juve;liJ Ronald") que..
aVanç;>S3e p,�lo

I setor direit� para

receber o passe, o que aconte­

(�}u .. AlVançou O zag\!ero e ati­

rou alt,;:>, inõ.o a bola ca.ir !l·ente

à meta de Cama?gO, tendo 1I1as

selli aproveitado para emenJar

�ra O fundo das redes, Pot.Co

depciS, RonalãiD, que não revc- tanto, não "em atravessanóh boa

lou C'0nd1ções sathfat?rias; era O(3.MELHORES. 'fase."Mi)sS€!Ji mostrou o i que po
substrtuido por Bi.-ha

.. ,O gOl ife atúando u�n prime.ro tempo
que completou a ce:ltagem ,dell-, Como ':aC,ima disseiu,os; Da'1hQf como, meia,/. claudicando, porém
se aos 28 minutos ela fase final' Ferrugem, Launo

,
Sa lêzio e' Bo-, lIa, :'eta�a, .frnal, quando paS30U ,

eXatamente' dez minutos ,ap'ói 'ris' f'·)ranl Os que se destacaram -, para,," ponta dfre i ta qUe é' a

a expubão ,de MirÍí ho; Assl'TIa-, no quadro', visitante, ,No' ;'Onze'" sua "p'osiç�0, 'isto po�' ter insisti-
[ou.,o Gavallaz;zi, en sensacíonal -rnetropojrtano as fig'u�,as. sallen- do el�l.- jQ�ad�s in·" �cíllais. Renê

jogada peSSOal, ser 'ido que foi te:; foram 'lI1irillh�" N�r,y,,'(\;el'- Í1Jaco e Vad lnho (O)U altos, e

por um passe profu Ido de Gil- ,cino, Gnso'n e Rogério, seCUn_, J;>'alios Binha melhor que 'RonaI

.son .
dadoz- ,pÓ1! 'Ca"a;lIaz�i' 'que; e'ntre ''- -do" sem rio .entan'to ter feito

,

48 ANOS DE VSUT" CON!) r�N I t tM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES
,

grande !\oisa,
, ,

Tatú: pràticamente não teve

grande �rabalho na arco, já q'úe

pouCos foram Os incursões dos

avantes' contrários à sua' eiclad'e-

'AVAl - ,Tatú; Ronaldo (EI.

nha), K'er,y, Ger�nO e Mirinho

(Binha) ; R!ogério' e Gilson; Re
nê (Masselli), Cavallaziz; Mas.

selli e Vadinho.

la.

OS QUADROS

GUATA - Cumargo ; GCS3'y,
FclTugem, Dabor e Ce [so ; Lauro

e Sal ézto ; Boris, Sica Ze Paulo

elLeoni-.As dtia3 equipes atuaram as

sim constituídas:

. E'sladua��Queda.do Lider
L.

J

proprios' dominios frente
Ccmerciário

NOTA OFICIAL No, 10/64

RESOLUÇÕES: T'omadas

reunião re:;1izad\i no dià .19 dle

maio de 1964.

CONSELHO TE::'NICO DE

BASQUETT�BOL: AprO'Var a ta

bela do 10, Turno do Torneio de

,

Inverno de BasqUetebol - la.

-r:
la. RODADA - DIiL 26/5/64.

,

em y

2a.

01'iy.elra':':
�oy ,Aproyar 1)' seguinte REGÜ

LAMENTO' DO, TORNEÜ) DE

TENIS' DE MESA "DR. SAUL

OLÍVEIRA.
10,) Em, virtude dos grand!es

serviços prestad03' ao ,eSP01·te Ca

tarinense, resolveu a FAC home

As 19,30 h,oras - ,CLUBE DO.
CUPIDO x CLUBE UNIVERSI

TARIO

SELEÇÃO JU�ENIb x CARA­

VANA DO AR.
nagear 'J Dr, Saul Oliveira, ins

_

'

3a, RODl<\DA _ DIA 3/6/64 tituiHdO um' troféu eonl o seu

As 19,30 horas - CARAVAK'A

PO AR x CLUB:g: UNIVERSITA

n01116, a �er disputado no presen'
te TOrneio Aberto;
20,) E3te torneio será disputa

LC;) sõment� por equipes compos

tas doe 3 (tres) atletas;
30.), O Torneio se reallz�á �m
u'm turno, contando-se 11 (um)
ponto 'ganho cada vitória e um

ponto 'per?,ido em, Cada, ,derrota.

"
40, ) Será' adotada a Regra

Ofi_ia:! de Tênis' de '1I:1e:": da .,.

C,B.D,

RIO
AS 19,30 hOras - CARAVANA

SELEÇ�O JUVENIL x CLVBE
DO AR - CLUBE DO CUPIDO ,DO CUPIDO.,
:::íELI;.ÇÃO JUVENIL x CLUBE CONSELHO - TECNIGO DE
UNIVERSITARIO

FDd�r'�ça�'·' 1I1'e'tl·C�(lh;gf .' '.
J N'J;, III

COm grandes Surj:rêsa de:en-

rolou-:se na tarde de domingO
lnai3 .. unlu l'odatl'a -ào campeonato
'catarinense de' tutebol e' uma

vez que 'o certame de, class;fíca
ção da zona três, 'omente terá

�;ntinuidade no próximo 4i'l 7

de junho, já que se enContra,

cam o turno ellcer:a<Í'o, Veja-
mos Os fiagrantes (1M3 pr:igCipais
jogas:

NOKA UM

LIDEm VOLTOU' A PERDER
'SM F;EUS PROFRIOS DOMI­
KTOS.

A e ,uipe' d,o HeciJ'to Luz que 'Foi
t!l11a ú�11�a v(.t SUil.'lE·cCllGida nles­

,e (;e'r't',l'ne p'elE 'qu<i.�e do, UIruS

'anga, em seU3, p:,'ópriog dOmí­
nios quanóo perdeu a Invenc'ibép,

",
, .. I
_"----........_ ..��

. ,=,\ .

0;.1,'.,

Resultados de, dom�ngo do Estadual,
ZONA UM
Em Florianópolis Avaí 3,x Gltlatá O
Em Itajaí - Almirante' Barroso, 3 x

Ferro.viário ,2
Em Criciuma

Operário 1
Em. Tubarão

merciário 2
Em Santana

Dias 2

,

ZONA'DOIS
,

Em Joinville
o

Metropal '3 x Atlético.

Hercílio. Luz 1 x Co.-

MinerasiI 1, x Marcílio

América 3 x Olímpico

Em Nerêu Ramo.s - Estrêla O x Gua­
rany 2

Em S. Fco. do Sul - Atlético. 4 x Pal­
meiras 2

Em S. Joãe> Batista - Usati O x Ipiran-
ga 1

\

,

,

ZONA QUATRO
Atlético 7 x Videirense O
Sadia 1 x 14 de Julho. ,(),
,Hervalense 1 x Vasco da Gama 1

ZONA TRÊS
O returno desta zo.na somente será. irni­

,-,dado em junho próximo., poi� o. retUrho. es
"'"cóncltúdQ. . ,._)«ú, · ", ' ,: ,

-

��\é;\�:c.�.. ',,:::::.,:� ;'�����;� �_���t� .-:.T:'��wê'?�'
�,_' ;:1'1/';.1/'1 ; ;�

Catariueuse
dade' que mantinha até 'então,
'lToÍ1;ou a ser su!,preendido dcsta
feita pela, equipe �� Comei'ciário
ciie �'riciúma, agora p,elo luarca­

dor de 2 X 1.

GDm esta vitóir� o conjunto
db Comerciário viu-se mais pe-r
to tio lídeJ' 'que- ainda 'é o Hercí

lio ·!.2JUZ, l:�-. a-ncjádO agora somel1
,

te' C10�S pontos. o c;Jtejo trans

corroeu! equiUbraq"Y' Com mome,n
toS' Ae asceJisã� por jJarte das

dilas equipes que' e3ti-veram qua

&1, sempre parêlhas no gramado

vi\OTian:1l' ·se aO final o Comerei
áriQ r elo placard de 2 x 1 .

BAHEOSO VENCE AO FER­

ROVIARIO E ,cONSERVA A

V1'dE-LIDERANÇA.

, A l'epresentação do Almirante
Barroso .rece-pcionou aO elenelo

dn F�l'rovário, em partida que

foi aS3istida POr um público
COnsiC:.erado de regular para bom

A prilneira etapa transcorl'eÚ b .. s

tante, eq1;'ilibrada, porp.m coube
aO Ferroviário, abrir a f)�ntageln
e manter esta cI;l1tagem até se,

escoar Os 45 minutos iniciaIs.
Na segunda ,etapa, o Almirante
Barrosa ,atuando mai� de3erriba­

raçado, Chegou a vitória qUe foi

suada e cB:vada pois o Fcrroviá·..
·

riO lutou muito p,ara, pela me­

no's, ass�rar um �nlpate que

para os vÍ3itantes seria Um bOm

resultaó,).
O Barroso formou COlll:' Jai­

me,;, J. Batista, Ferre,ira, Ne­

linho e Mauríc"_; Pepê e Ariel;

HéliO, Mima, Deba e J;'ere1l'i-

Ilha. Ferr',Jviário: "aldir;

be�s JOão Car:os, ZJton e Bi_

ra; Tóia � DiCo; Pe:lrlnho, ,Bra
cinho, Enio e JOão Li�a.

MARCILIO DIAS VENCEU
POR UM GOL DE DIFEREN­

ÇA

SeI:!,! à1;uar dentro do que real

mente pOde e, deve, a represen­
tação doo Marcílio Dias, COlheu

/

mais um resultado n('3ta fase d'O
campeonato, estadu.1, zona um

aO sobrepuj,ar O on e do Mine­

ra iI, atual lanterna desta zona

1 ela contá;::em de 2 ,� 1.

Os p'''rtuário� p cSsaram POr
maU3

/
momen�o�, p: is o matrh

esteve empatado du1,mte grande
parte óio tempo em 1 x 1, CaU­
sando nerv.oslsmo entre Os mar

cjlis1:a que viam o 2antasma aa

ferda de mais um p 'ecioso pon­
to.

METROPOL' VENCEU MAIS
UM CLASSICO _.EGlONAL.
3 x 1.

Em cotejo transcJr.rido entre

família, envolvendO
duas equipes de uma mesma Cidia
de; o Metropol sobrepuj-;:>u' ao A­
,tIético Operário peia contagem
de 3 x 1, após passClr 15 dias
sem )efJnhecer ullla vitória, pOis
havia perdi.c:Jo para O Figuelren­
'3e por 2 X 1 e para 'o Marcmo

DlU3 por 4 x 1. A viLória do 2'ri
CampeãO foi consiâlerada justa
pois ap,resentou, ,maior volume
de jôgo.

Fi'gueirense batido em Ti'mhó
pelo Uri�ão: ,1 x O

Além ,de trazer a importância de Cr$
,250.000,00 em sua bagagem, o. Figueirense
jambém tro.uxe da cidade de Timbó, um pla�
card adverso. d.e 1 x O, no. amisto.s� intérmu.. �

nicipaI travado na tarde de do.mingo, diante ' ;
c:

do. União, local, O 1 x 0, adverso., fai rece- 'i)

bido ria capital do.'Estado:com, certa surnrê­

,

sa pois esperava�se u mtriunfo .fácil: dos ,alvi- ,

,fJ"
"

' "

:;�, .�i;ci�L:'i"ir;.i "l' �.i?,i.�.6'",

TENIS DE MESA: 10.) Cance­

lar a inscrição a Faculd,!,&e de

Farniácia Abertoao Torneio

<'

Ru-

"Dr, Saul Oliveira',

20,) COnCeder inscriçã,o ao

Clube Univer;itário para dispu
tal' o to,ncio Aberto "Dr Saul apresenb" no local designado 15

50.) As

,

Treinou a Se!'eção contra o Flu: 2 x O,
A seleção' realizou na tarde de dqmingo

o. seu segundo treino coletivo, servindo como

sparring, a equipe de prófi�sionals ,do Flu­
mmense,

A seleção "canarinho." que, se' prepara,

\

para a Taça das Nações, não. 'chego.u a ím-

pressionar
A 'primeira etapa do co.letivo, tivemos a

seleção c,o.nsiderada titular frente ao Flumi­
nense e terminou co.m a vitória do seleciona-

•

do por 2 x 0, gols de Pelé e Gerson de pena-
lidade ,máxima.

Na oútra etapa a Seleção considerada
suplente empatou, com o. Fluminense pela
co.ntagem de 1 x 1.

Airton marcou para a seleção enquanto
que Pinico. consignou para o tricolor das La-

, ranjeiras.

para
sua

b/c/c/ef:a
P_BUS

'DVN�OP-
� ..

A MARCA DO BOM ':"'''''''
••• ••• •• • • • • e'••

• •
•

•

,o,

ao

(qu��ze) mi'nutos antes da hara

marcada, devidamente uniformi

zados, não '3endo permitidas ca­

misas brancas.

4à, nODAVA. - DIA, 7/6/64.

As 9,30 horas - CLUBE U)JIVER

SrTARIO x AVAr, F,C,

60.)' Os j'ogos '3erãO realizados

aos sábadOs a tarde e domingOs
pela man,hã; em locaiS <,!ue Cons

tarão 'da tabela a ser elaborada;
70) A equipe que Se apre3en

tar COm Somente 2 (dois)at.le­

tas; 'poderá competir, ,co11side_

rando-se, per�idas as parUidas
que dweriam se ,'jogadas pelo
atleta faltante;'

80) Não poderá, haver subs

tih\lçõe. depois de iniciada a

competiç50; .

90' Não poderá haver substitui

ções depoi,õ de in�iada a part\-
da;
100. )

.

Os' Ca'30s omissos serão

r�solvid',)s pelo Conselho TécniC\l
de Tênis de Mesa.

40,) Aprovar a tabela abaixo

p.ara o TORNEIO ABERTO "�R
SAUL OLIVEIRÁ':

5", RODADA - DIA 16/6/64,

As 1,,,00 horas _ FIGUEIRENSE

F,e, X G,R, MODELA,R

6a, RODADA - DIA H (1\1f;4,

As 9,30 horas _' CARAVANA DO

AR x AVAl F,C,

7a, RODADA - DIA 20/6/64

As 15,00 horas - CLUBE UNI­

VERSITARIO x FIGUElREN­

'SE F.C,

8:1, RODADA - DIA 21/6/64,

A3 9,30 h�ras - G, R.

LAR' x AVAl F,C,

MODE-

..

9a, RODADA - DIA 27/6/6.1.,LOCAL: SOciedade
de Floriall<Ípo}is.

Atiradl!!res

la. RODADA - tnA

As 15,00 horas': CARAVANA

DO AR x FIGUEIRENSE F,C,30/5/64

A3 15,00 haras - CARAVANA

DO AR x, Ur-.-rVERSITARIO

10. RODADA - DIA 28/6/64

,2a. ,RODADA - DIA 31/5/6'4

As 9,30 horas - CLUBE UNI­

VERSITARIO x G,R. MÓnE­
LAR..

As 930 horas '- AVAl F.C.

x FI�UEfRENSE F.C. Florianópolit, 19 de Maio de

1964.

3a, RODADA - DIA'6/6/64
ODY VARELLA

As 15,00 horas - G, R. MODE-
,

'LAR x CARAVANA DO AR.
' PRESIDENTE

••

Associação dos
_

Vel'eiros da Cla'sse
Sharpie de Santa Catarina'

'ED1TAl
De o.rdem do., Senho.r Co.mo.dôro da As­

so.ciação. dos Veleiros da Classe ,Sharpie do
Estado de Santa Catarina, CONVOCO, pelo.
presente Edital, a to.do.s o.s Senhores Sócio3
'Efetivo.s quites co.m a T�so.uraria desta,�As­

sociaçao., para a Assembléia Geral Ordiná­
ria a ser realizada às' 20' (vinte) horas do
dia 29 do co.rrente (6a. feira), na séde do

Veleiro.s da Ilha de Santa Cc.tarina, co.m a

seguinte Ordelfl do. Dia:

a) apreciação das contas da Teso.ura:-)1

ria',
b) eleição. do. Co.mo.dôro. e Vice-Como­

dôro.;
nc) eleição. 'da Qlmi�são'de Medição.,;
d) nósse do.s eleito.s.
Flo.rianópo.lis, 20 de maio de 1 964

N�ALDO NORBERTO HÜBENER
Secretário

I

" -NOTA: - Na.,mesí:na , ocasião serão en-
"

"-. .
� .• "'*.

tregues o.s; prêmios e tro.féu
tês �à presente tempqra�q.. "f"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CA!lAS
,

Vendem-se 3 casas situadas na Chaca­
ra do ESlPand:1aJ. Tra;f1ar na rUtaI Felipe Schm1ii-
dt, 21, AIJt0s da CaBaI'Rosa_: .;

-, 2.�.5.64

DAlJAiIMll9tJ2
VENDE-SE um azul noite. Conserva­

dissimo, Equipado. Com rádio transistor e
capas de napa, Um só dono. Ver hoje das 9
as 12, rua Conselheiro Matr-a 10 Defronte
aloja A Samwitál'ia.,

27-5,M,
,�----------------------------------------�---

VENDE-SE
MAQmNA DE LAVAR' R01!1PA

PRIMA -- em' étimtJ .estado, vende-se :lime­
ço ocasiao SumeIllitle Iaea,

Rua Antonienta de Barros, 375 '_ Es­
treito.

-Facutda4e· de filosofia Edífal
De ·ordem d<0' Sr'. JDIilretOiLt <!lia :fac�e

de :B'i1o�Ha',' Ciêmreias e �etl?'ás' c!11a! 1\Jl\l1Í:versi­
dade de Santa Callalttina,'e e:má, vista <tê' d@ci-

, são, da C011gtegação, em sessão de onze de
abril do corrente ano, torno público, para
conhecimento dos interessados, Que, a Fa­
culdade abre'Çl i:p.scrição para a, cORtratação
de professÔres para pr'ovimento das seguin­
tes matéri;:,s,. do Curso de Filosofia:

Ética'
Lógica
Teoria d<:> CO}:jf:he�WItret11i(l)'

,

Os interessados deverão anresent'ar à
,Secretaria da Faculdade. l'equ��im�Flt0' de
inscrição instruído .c6m os resnectivos tíia­
los qúe o habilitem 'ao é�ercíei� do magisté­
rio, at.é 30 dias· após 8> p:ab1i�açã(!)' dapresen-
te edital.

. '" �
.

� '.
,

/

Os documentos em questão; serão einca- .

,minhados ao Departamento de Filosofia pa­
ra a seleção dos candidatos.

Para que chegue ao conhécimento dos
interessados, foi lavrado o' :pres�nte

"

eilltál
'

que será divulgaQo, confertne fic'OtI.: �iddcle·
na mesma Congregação.

Secretaria da Fâculdad�
,

de
.
Filosofia

Ci,ên'CÍlas e 'Letvas da'UriweFsida.àe de Santa \

Cata�ina. aos quinze dias do mês de-mmo do
ano de. rnH novecentos· é sessenta e quatro.

Ass. Aurora Goulárt,. _' Sé�r.etátia.

Ass. Visto: Anibal Nunes-Pires'- nlr�t()r
\27-5-64

jj/'l()lE/A 'sellS
, f

OLHOS-
use óculos

bem adaptados .\

atendemos com exatidào
sua réc�ito de óculO�

ÓTICA ESPItClAlIZADA

MODF.RNtO lABORATÓRIO

Academias deFed'eracão
. .':;

.

Damos abaiJfi!l dois. dccu-
.

da! Família,' dá!' SOcU:ld�de e. ai mesa Já estava um :deque...

mentos qUe mUitd honram da paj/ria. �arI'idó que foi Ri rímento cio' confrade' Elby·
a cultura cataIlinense: recebê-lo, neste nossa F'ede·" waldo Chllgl:l:s, que muiftOJ

.

"Federaçã{} das- Aé!fdemias ração, ,quandb de sua posse foi fustej!1do pelo pl�riárlt!l
de Letras do Brasil, 12 de na Cadeira que tem o nome _ e que a este comunicado
mato de 1964. Senhor Profes- , de seui ínclito Pai na A61de- se ajunta, .. como distinção
SOif.briattlt9 �:'J.lhiagGi·Atlenl :mi8l �atQmnense da' :t.etl'as, especial 00' homenageado".
ei�f!.IlS' satlll�s-. Cuif).pr()' e e dbm19 seus :0êle� Ilesta 'XXXI'
dever de <l)muntcar ao pre-' Casa, poderia,' assim, reme- "Federação das Academias
elaeo. e qúert�o. cootlrade; ,n611lf1l ·tqda· _

Si <m'l:!l1eim! do .lie L.ewas do Brasil'_'Reque
ctu!!' em' sessão ol1wnária< da �tnpe"t®r-t�: llQnáZ, e' iU1 ·P�J1.to, _ I.zppossibilitado
tJa1tfde dêste dia,.C)'riOSso com- cansánélJ quantQJ getÍeJ.lóS& e .de OOmpWecel' à reunião de

panheíro- E::arl(')s Gatr.rido' fuSo ilUltiínaM. Po!' ilitl1, com.! (!) hO;ie,. wüho-me do excelente

tejeu, com o' nossa- aplauso ap&io> unêaíme tf. as- pailmas intermédj.o de Apolônio Nó­
cordial e coletívo, o- JUBr· lia' rodoS- .05' .l.lOS86S' eolegas blle� para. requerer a ínser,
LEU' DE OJJ.RO; não, só da presentes, foi; registm6.QJ� C}ão em ata, de um voto de.
sua atividade literária" com voto' de eflUsi'lla� congratula. congratulações pelo trans­
o' j.ustG'. comentário de tôda ções I1lR\ ata>. dos nossos 'b:rw- "eul'SO 00' áureo jubileu líte-

.

a. sua excelente obra de es- balhos M efeméride, com. o rãrío. .el� nosso ilustre con­

cpito!', mas' de' tôda a 'sua comunicado que agora lhe fra�' k'naldo São Thiago,
vida mental, precocemente estamos fazendo e a que se cujo primeiro livrd de ver­

amadurecida e em extremo acrescentam as felicitações
\

sos foi, com ,efeito, editado
dedica<].a aos mais altos de-' e cumprimentos de todos. em abril de 1914, sob o títu­
votamentos cívicos e morais (,A'Ss.) Apolônio Nóbrega _ lo de Prelúdios. Trata-se de

sempre oferecída . ao culto 1.0 Secretário, NOTA. Sôbre " tôda l,Jm"t· vida dedicada ao

culto, do :il!spíriM em 'OOdas>
.

as suas nOl)lfaS·
.
manttes®

. ções, .sobre1lutkl, '
: G'ultftllI1ll.iS.

Senhor de ulnw '\Iastíl. biblllii­
grafia, na qual avultam, a­

lém da produção poética, me
m!5rias da> sua. .tepl)a> a en­

saios
.

de exegese Iltellállia e

filosófica, tais como Ilistó·
ría da' Literatura.Catarinen- ,

se e Dante Alighieri, o 'Ulti­
mo Iniciado, Arnaldo São.
Thi'.tgQ é sempre a- mesma

luminosa personalidade a

projetar-se quer pelo exem­

plo de sua benemérita atua­

ção social, quer pela palavra
escrita e falada a serviço. de
doutrinas que conduzem o

homem na senda do aperfei­
çoamento moral. Requeiro,
ainda, seja êste voto comu­

nicado .à Academia Catari­
nense de

'

Letras, tão digna­
mente .re,'1resentada nesta

------...._--....,.--�------_. ,_'--. ---.;_._.

Cartas da
�. .�.._

- ,.

Guan8b�rl
Arnaldo' S. Thia�o

Francame.nlle, nêstes
.

dias
que' çorrem, tão cheios de

inflações e de perquirições'
econômicas, sociológicas, tec •

nológicas ... , muito mais
gostaríamos de colaborar
com o gcivêrno que restau­
rou a Democmcia no Bra­
sil, para lhe indicar medid'as
saneadoras do ambiente so°

cial, medidas concernentes
à educação,!'1 lavoura, ao

problema habitacional, etc.,
.etc., do que prbprfaIT,lente
·com os homens de letras,
num· momento histórico, co­

mo· êste, eqJ. q1).e tod<;> m).ill­
do' �stá muito mai" 'Toltfldo

para letras de câmbio, do

Tesouro, do que pa':'a as

que 'entendem com a Poesia"
. o .;Romance, o Contei, a No­
vel� o. Dt,llma .•.

Mas, a educação. é prOblema
dos lares; q'uantQ' à lavoura,
prQfissão nobilíssima, super­
lativamente trabalhqsa, que
virgílio tanto dec€lntou nas

SUIlS Ge6rgicas _ o que de­
monstra e.mtreter íntima li·
gação com a Poes�a ....:, to­
dos os go\temantes eresilei­
ros já esfão dando o. máxi-.·
mo de' atenção., porque sa·

bem que dependerá do. a·

mairio do solo a fartura de
gêneros alimentícios, conco·

mitantemente Com l:l disci.
plina do trabalho., a hones­
tidade d0:; cQstumes,.a

-

sim·
.

plicicfade da vida, pois que
nQS labôres do. campo o ho­
mem se'encontra em estrei­
to. cQntacto com a Nature­

za, contempl.l3.ndo o Céu a­

ber,to, mais próximo de DeUS.
.

O problema habitacional! A

cQlt1tivizaeão /d'as h:'bitacões,
de' índole com .....ista, ernbo­
rá muito acenttmda em New

York e o�ltras grandes cida­

des americanas e agora ces­

sivamente adotada no Rio
de Janeiro, leva ao _.descala:
bro social, pelo ."tmbiente de

,esterilidade que engredra,
partindo do solo, para alcan­

çar de �heio os corações!

MoQ.ific�r, çomo se fez no

R'io de Janeiro, as condições
de vida urbana, passando. d,e
unia cidade-jardim. cOm o

seu m�lhão de habitantes, e­

ducados em bons hábitos fa­

miliares, residindo em "ca­

sas de fámilia", com tôda

f"tcilidade de tnmsnortes, de

água, de illlminaçãD, de a­

basteCimento, nara uma col­

meia hum::>na de quatro mi­
lhõ8s de h3bit.anJes. que vi­

vem' como s'ardinhas em la­

tas, devi!]" ., f'<;ü'" r,r"1stru­

ções de g· ... f'J.!1r1p. ext.ensão' per
pendicular, perraitindo re­

sidirem na mesma área, an­

teriormente ocupada' por

uma s6 famílla., 30; 40 ...
200 famílias; é tudo o' que
pode haver de.mais ant<l­

gônico ao bem-estar públi­
co, a uma boa orientação
administrativa, ao bom sen­

so patriótico, ·à simples no­

ção áe soli1ariedade huma­
M! E' crime de lef\a-pátria,
quase diríamos; de lesa-divin

dade, p.orque êste acúmulo
de gente em. solo esteriliza­
do pelo cimento. e pelo fer-'

ro, Qfende as leis divinas que

regulam o número de habi�
tantes do planeta pela am­

plitude geográfiéa, �1:lsceti�el arribação nociva à pomicul-
de abrigá·les sem COnstr�n- tura; atacll em bandos os . ......:.._ _;__ _

gimentos, como é fácil con- laran.teiras, figueiras, eté. A
cluir observando nos mapas pare,ce nas baixadas, che­
a peqeunez dos espaços suo gando frequentemente às
perpovoados, 'éomparada, chácaras onde 'há pomares..

com a: imensidão das áreas". Encontra-se no Rio de Ja.
deSl'lbitadas. . . Não tenho, neiro, S. PaulO', Rio Gr.llnde

do Sul e Báhia. (D. Encicil.,
VoI. xvru, p. 10083).' São

destaco a 27."t, como pro-'
fundamente' filosófica: "En-.
quanto pobres viveram/Rei­
nava" a paz do Senho.r;/ l\"as
·depois que en:riauecer::;!J1j
Torn0u-se a vida

C0S, contém verdades de 'fá­
cil compreensão, como a que
enC3rra êste pensamento:'
"Sr> 0S que t-8'n 8.l?und�·,1cia
de corar:ã.o .enteJ'1:iem a Deus
e vi.V3m felizes;', sendo que
o li;vrinho é fechado' coin
chave de ouro, pois contém

expressão muito em voga
entre os espíritas _ (> que
dGl'!1onstra a sua introdUção
entre os intelectuais: "Sau­
d"d,'ls?�'3ó dIl outra enca'rna­
ção ... "

Muito bem, Petrarca Ma­

ranhão, por ser o do Brasil!

Nada 'de
�EBnES

Sta.

T!;Ji:ija em �eu carro

Lnn'! "r freios �Or.AD�S
.:_ 80% mai" nr, np.t'o·veib
'Ilent:- dai" Loha�

ror.". A 33.a _:_ "Quereis que
·eu explique o amor I Aos mel
ros de Minha Terra?/Ide ou­

vir esse cantor:/ Vereis o

que Ó c<.tnto encer.ra": O mel­
ro, a que Artnur Nunes se

refere, � o nosso' conhecidís­
simo sabiá una ou Xarita
(MeruIa Flavines dos natu­

ralistas, cf. Vieile. Ave de

porém, d!nloma de econo-

F,ua Sànto.s .">araiva
'

4;;'
'�-:RTRE11"

Meu Deus!

Quando despontará a nova

civilização do Evangelho de

Nosso Senhor· Jesus Cristo!!

cVà� Ipelb C!:bnfrade homena­
geaclbl 1Mó de Janeiro, maío
de :W6!l(. MSs.) EloyWaldo

>

G:ltllgas. de '<Dliveira"_ NO'llA:
� Este requerimento rece­

beu as assinaturas, também
dos seguintes acadêmicos:
lIK. Othon Costa, více-presí­
dente da: F. A. L. B. e presi­
dente da Academia Carioca
de Letras, Prof. Astério de

Campos, Dr. Petrarca Mara-

mist<.t, ni!,o sm1
.

;:trauiteto,
nem' sequer simn1Bs 'cdnstru­

tor;' sou apenas P?lS de fa­

mília: ora, �s interêsses su­

per�breS desta, há' muito que
deixaram de estabelecer re­

gra em comunidades huma­
nas; que desn6,faram. de sen­

tfmentn'S reolilrln'SQ'S. que '9:i­
vem 'enrftmeAo. c!Ié'·otl:tieiw
grósseiros, como êsses do

futebol, dslS· piadM' contun·
dentes. auVi.das a cad� pas­
sa na televi�o. no rádio.. no

cinema: prazeres' selltiflbs
erMiMmente nas'praias de

ba.nho, nas. revist!:Ís' ilustra­
da.s ··aue domin!U11 () mer('�­
do tlúh1icit?í:'io ... T.�,<f), não
tenho autóridH0e t';n:-,;�a •. em

m:üf5riq aue <:n"11erd'e H. esne­

ci::>1ist.f-ls é dado tratar 'de

cadejia!

abundantísslmos em

base a título de risco de vi­
da; Quando estão fiscalizan­
do .:1' construção de uma

obra. J,legq!J1 os legisladores
que p�de cair U!J1 \ tijol� na

caber;a do enGenheiro e ma­

tá,�o. Segv:r9.::J.do o tijolo,
vem' o servente, que se es­

borracha no chão e não re.­
cebe G 'risr;o de. vida.
APOl'JTQU, dentro

IAPFESP, u·�:::. categoria de

segurs,à.Cls, ":o-:rtadores de
uni priTíi���::, 8b8�� ..rnf3 e

perig'Jso" 'e fi'Ison CIl:C :-' <:lm­

pUação d.êsse p:;:ivilégio des­
truiri:;t a rmÕ'vid0ncia social
no Brasil,' porque a�'uinaria
- segundo denunciou _ ir­
re!J1edi8.velmente Q equilí­
brio orçamentário da Nação,
"alargando, para ]orr!lr, o

buraco por onde já pinga,
cons�antemente o sangue do
Tescmro".

A estrutura da assistência
social _ declarou .- está
montada sôbre bases com­

'pletàmente deficitárias. não
se aponta um dos muitos

Deixemos, porém, esse as- in�titutos que seja cllpaz de
sunto, a respeito do qual eu· arrecadar '0' suficiente para
só pude fa2Jer algumll, cou- cobri-r suas despesas. E' bem
:-:a ('om relação aos meus veI'dade que muitas emprê­
dfi?e fil110S, agora expostos sas de serviço público não
aos perigos desta civili;1:açao arrecadam sequer os descon·
menta1i�ada, rnaterializada, tos clos seus ·servidores. En­
afast'lda completamente de tretanto, o Govêrno federal
Deus, d�ixemos êsse assunto� cQbre os deficits com dinhei­
ao qual pretendem,os àpli- ro de OUtI·\\S fontes ou fabri·
car tôda a nossa exper��noia, cando M Casa da Moeda.
à luz do Evangelho, -ém um Acrescentou que as con·

livro, . que será como: que o. cessões e o empreguismo,
nQSSO testamento ..- e tra·' "que invadiram o Instituto;
témos ainda· -do nosso. hUIilí·· para sustentar a pOPularida·
limo métiér jo�lístico, a· de danosa do. gQvêrnQ de­

plic�ndoo() àS COUMS da Poe- P�Q, estão subvertendo a

sia, para tratar da três fOo finalidade dessas organiza-·
lhetos que nos faram' gentil- ções.
mente oferecidos. CANTO Lembrou que os médicos
DE CISNE, de Artlaur Nu- �.I].nham 40% sôblle O· salá�iQ
'JÍes da . Silva; A MANCHA0 a tíMa de riSCo. de saúde,.
NEGRA 'DA GUERRA, de E- pata examinar um doente .e

no. Theodoro Wank, e JAR- disse que no. tini 'do exame,
ALEGRIA DO NE�tM - ENC.Mf!l'O PABA A. MAJ."\4ÃE DIM 'SUS�ENSO, de Petra- . nãd dãó hosPital nem remé- ,

i;;, " . y�i' ca MaranhãO. O primE/ira.' dio. ao. doeríté. Os ehgenh�i� ,

.. �f' � .

\. , .
. contéin. um/6't�'ri10. soneto e r-o"s, comb· os' médJcos, rece'

C r M, O' Jeronimo CoelI1:o-�·5' .. I Fon,e:"S478{ÚJ�:rJ �I;m trov&s;;)'deM��;,\is quais bem 40% sôbre Q. salário',

" ,,'

",lli),''',
,

- Quero' r�ferir-me
. precisou _. à condições ex·

cepcional em que estão co·

locados os ferro;viários de
tôdas as .emprêsas do Bra­
sil, em relação aos segura­
dos dos outros institutos,
ou mesmo de outrJ1S catego­
rias sindicais,. dentro do

próprio lAPFESP� Informou
que os ferroviários aposen­
-tados recebem, junto com o

salário pago pelo IAPFESP,
uma parcl"la' ·chamada com­

plementação, explicando que,
se o servidor de uma ferro­
via se aposenta com .I]. meta­
de do salário, paga pelo
ISPFESP, o proprietário da

emprêsa é obrigado a. pa­
gar mensalmente a outra me

tade. ao anosent"tdo.
E ponderou para finalizar:

-:- Se a ,lei organica do
IAPFESP' só conceder

.

um

têrço ao aposentado, a em­

prêsa terá de . pagar dois
têrços. Para se ter UmQ ideia
do que isso representa para
o assassínio das estradas de
f�rro. ba�t,a lembrar que a

comnlementação engole cêr-,
ca de um t�rço da· renda bru
tf.t ,das,. j;�rroyi��'�..};�, :.i.t' " ,}

"

.

�: ,'.. :,:. _�'c�:F,:";'-'�"�'�':' . "'--�.',':' �:�,:-:,.'

Cadeiras de AlmG�O' com andador
Carrinhos, Esporte

.-

Cam.inhas Cronta_ ct0l1!1 "reJas. de 'Ráfia
&rços Cromad0s eE�s
Banheirinhas com� lPlá�tica
F '1rta Fraldas - PIastie�-

TUDO NO MAIS FJM:O ACA2:ANIEh'1i'C
�.,.. --,.""��,,,!'�,;e�""""''''''''''IIII.IIí',,"g.lPI''''4"",..........T.., 'l'l"'""!,'_ojiIlj1ói,,,,-.'p..........w "'R"'.'"'R'.........'I ""......,,_........JiOi��".c4'"""__i,.. .

;

.\.

. <:.:atarina, ,devemos acrescen­

tar: O livrinho do WaQke é
um· $rito <inorme :de protes­
to· contr.a' a gu�rrà: o de Pe­

trar·ca, não de versos, mas

de pensamentos axiOil1'.iti-

Interventor'no IAPFESP: -

Lemos no "Globo" que· o

General Amâncio Alves Car­

valho, que até há pouco exer

ceu a interventoria na Dele­
gacia do Instituto de APO­
sentadoria e Pensões dos
Ferroviários e E::l:lj:fregados
em Serviços PÚblicos, por
delegação do Govêrno d:J E�­

tado, esternou, ontem, ·as ra­
zões que, a seu ver tornam
inficiente aquêle órgão.de
previdânch. Disse não ter
enconi:rado irJ:egulatida<;les
administrativas na Delega­
da, mas fêz ver que no se­

tor de assistência médica,
existe larga vulnerabilidãde,
"o que, como acontece em

todos os institutos, não po-•

de ser i�norado". Atribuiu

responsabilidade, em grande
parte, à "Falta de escrupulos
de alguns médicos, que es­

quecem sua profissão".

Oh! os esnecialistas! Quan­
do ,,_rá o 13 de m."tio para.
es,".:>, ,escra_vidão de ,nova es­

pc\r,ie' Qu,ando esta civiliza­

ciío de ,bárbaros da alma e

dQ sentimeM.to" vol'tal'á a be-
.

neficiar-se da simnlicidade

religiosa, da eficiência da
Religião em todos os seto­

res d"t necessidade humana

tanto na cura das moJestias.
como na solução das con-'

tendas, .quer na educadi,o

das novas ger�ões: 01181' na
disciplina dos quartéis, em

tudo que diz r8sDeit.o ao Ho­

mem. isso t)oJ;o,'e o Homem
é n� f<er e<,!'eT'"hJmente re·

li!?;ioso e em se lhe tir<:tndo

êsse peculiar atrf,Jllto, êle
se torna animal apenas: vi­

ra Íobis-homem.

Meu Deus!

nhão; Desembargadbr �au­

rício de Medeiros Furtado,
DIl. Waldemar Vasconcellos.
Desembargador CslI'los Xa­

vier Paes Barreto, Professor
Elpídio Pimentel, Desà!nbar·
gador Cumplido Sant'Anria;
de Aç,reu, Dr, Ulysses Linz,
Dr. Vírgilio Corrêa Filho, De­
sembargador Cristino caste­

lo Branco, Dr. Phocion ser­

pa 'e Dr. Raul Monteiro.

CONTADOR
• I

Importante firma de máquinas �'cro-vf­
árias precisa de CON'lAuutt com Ji>.r:ática
de escritório, para admissao imediata. .frr­

teressados .queíram apresentar-se, com do­
cumentos e referências, à rua T de �(iem­
bro n" 11 Fiorianopolis.. PAGA-SE
·BEM.

26-M5
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-----_._---._-,---------
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9'll(��i(.��,AJ Ut;;. fhbc ,GWJp1!.#�f .

.. De
. conformidét,de 'cem os Estatutos

con 'lOCO os senhores, associa;::os para Assem­

bléia Geral Extraordint:da a fim de ser a­

preciada proposta para dissolu�ão da Enti�

dade, a_ realizar-se dia 28 de maio ·às 21· ho­
ras no Colegio Catarinense.

JORGE PINHEIRO
Presidente

Res�d?ndc
Aluga-se uma residência recenteme:rrte

constrnicla. Tratar com o �;enhor Manoel à

. Rua Terezé=! Cristina n. �35 .

Estreito - Florj�nó'Y"l()lis
27··5-64
\,

,

·\DR.: Se��st;,ao ,Mo"ra
CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínicá Diurna e Noturna

ExDel::.tista do Spp1jntirio C2rhiliano Pio XII
de. S. Paulo

Tratamento Tnnolor nela Alta Rotaçãq- ,

Prótese.
HORARIO: DRS 8 �() 8S 11,30 e dás

14 às 20.30
Rua: Nunes .Machado, 7 Esq. João Pil1to-

" ,
- rr ..

hlH A� PARTJrn, APE�
p.P0rTTPAR n::l Rl1!l A.HACv VA7..

f'ALLATin_N° 13, ESTREITO, ou telef!Jnes':
6')67 e 2097.

do
. .

. .

Vai Co.Dstruir. ou Reforma?

Consulte Nossas Preços

Ind. e Comé:rcio Metalúrgica ATLAS S. A.

Rua: Deodoro N. 23

Filial F1orianópolis

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade

Indus1'rial
Registro de marcas, pateIl.�es de invenção
nomes comerciais; títulos de �stabelecimen­
to, insígnias frases de propaganda e marca&

de exportação
Rua Tenente Silveira, 29 .- 10 andar
Sala 8 _.' Altos da Casa Nair - Florianó­
,

polis, _- Caixa Postal 97 - Fone 3912

.
Hnanciamenfos Industr�flis

Elaboração de projetos econômicos e·

preenchimento de questionários para im­

plantação ou amplicalJão de indústrias de a­

côrdo com as exigências, dos estabelecimen­
tos financiadores.

.'

EDWARD NAVAJ3,RO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Govêrno
Importante ato foi as.

sinado pelo sovernador CeI.
so Ramos, sexta-íeíra 'últi.
ma, pedindo a criação da
Escola Superior de Admi.
nistração e Gerência.
A Escola - como frizou

o chefe do executivo na

.
ocasião da assinatura do
ato - vem cumprir destacá.
da finalidade dentro do
programa de Ensino esta­
belecido pela atual admí­
nistração que se tem des­
tacado pelas realizações des­
tinadas .'l equíparar o' Es·
tado de Santa Catarina aos

mais desenvolvidos da N;:t­
ção.
O projeto enviado à A!?­

sernbléía Legíslatíva pedíri­
do a críacão da Escol'1 SU­
perior de Administraçãc(1e
Gerência foi elaborado pdr
uma cormssao de' técnicos
de alto gabarito destacando-

IN.CENDIOU-SE O 'ÔNIBUS
MATANDO 10 PESSÔAS
ANCARA, 25 (V.A.)

Quarenta pessoas mor­

reram queimadas num óní­

bus em Aydin, perto de

Izmir.· Sete outros passagei­
ros ficaram gravamente fe­

ridos. O acidente ocorreu

quando o ônibus se chocou

com uma motocicleta: o

tanque 'de gasolina se íncen­
diou ímedíatamente

i�"

,�,
.

� , ,. . ,_,
'-

'

,1

Ass�mb,lê,iàrp�dindo
.

Ainda em seu discurso rior do Estado tenho verí- ,E; assinalou mai$ adiantef

após a assinatura da .men- ficadó que há muito estí-. "Mas, isto Dão' era ' ('} sutt­

sagem, disse o governador mulo nos
.

professores e
. ciente. Para que todos' OS\

Celso Ramos' referindo-se muita alegria e entusiasmo setores fossem atendidos

ao programa de ensino de nas crianças, dando mos. era necessário
.

que se des­

sua admipistração: "Nos �'tras evidente� de que no se- sem professoras suficientes

meus contatos com o ,inte- �,"': tor primário tudo vai bem,W , para os 'cursos do primeiro
I ciclo. Entijo, como aürmou

aquto ilustre secretário da

Educação, fundamos a Aca­

demia de Professores de

Santa Catarina que já está
em pleno funcionamento e,
tenho a, certeza, que dentro
'em pouco Santa Gatarin�,
nêste setor, terá um -outro

panorama. ..:

,� prosseguindo: "Era ne­

�t:;:ssario que eu também
não esquecesse' da classe a

que pertenço - os indus­
triais - e então, consulta­
dos os·órgãos competentes,

.j

envia mensagem ·à
se o trabalho do professor
Alcides Abreu e tendo como
relator o próprio secretá­
rio da Educação e Cultura,
professor Elpídio Barbosa,

r ,.

META CUMP�IDA

Sublinhando, a alta-importância. da assinatura. da mensagem

que cria a Escola Superior de Administração e Gerência, esti­
veram presentes ao' ato o dr. Ernani Reichmann, do -CODE-'

SUL; CeI. Danilo Kales, secretário da Segurança; Dr. Fernan­
do de Oliveira; Secretário da Saúde; Dr. Wilmar Dalagnol, di­
retor financeiro da CELESC; Gal. Souto Mayor, ,diretor do

.DER; Sr. Ibraim Simão, titular d�' Secretaria Sem Pasta; Dr:
. .

\

Celso Ramos Filho, secretário da' Viação e Obras Públicas;' sr.
.'

'Valdir Ma.cuco; sr. Valdo Costa, presidente do diretorio do­

PSD de Lages. O ato teve lugar na sala de despachos do Palá':'
'" .

cio do Govêrno na última sexta-feira.
•

Texto de J. V. S.
Realiza-se. em nossa capi··

tal, como vem acontecendo
em várias capitais do nor­

te do 'J,Jaís, através do SESI

Nacional, e, em Santa Cata­
rina sob o patrocínio do

Departamento Regional
.

do

SESI, o Curso' Audiovisual
de MeiC!s de' Comunicação,
numa louvável iniciativa
dos Diretores Dr. GQilherme
Renaux, Dr. Milton Fet, João
Batista dos Santos e d�
Superintendente' Dr. Rena·
to Ramos da Silva, sediado
no NÍícleo Regional de Fio- 'I

ria,nópolis.

o QUE É

•

.

O curso abrange, assuntos
.

e problemas de comunic�­
ção do comunicador em

relação aos meios audiovi- .

suais e, êstes, ao alcance

do professor para a melho­

ria do processo de �pren-
dizagem. I

FINALIDADES ii
_-:f�

Os participantes são pro­
fessores ,de diversos niveis,
coadjuvados pelas assisten�

.

tes sociq,is, e' ainda, servi­

dores do SESI. Técnicos

que tem a função específica
de fazer uma explanação e

comunicar a indivíduos,
grupos é· massas.

O curso terá a duração de,
10 dias úteis.

.

RECURSO�.*-
Ai ri

, .,.
Terão como recursos, o

cinema, os, di'lS; positivos
(sUdes) cai'tazes, 'arbuns se­

riados e ilustrações.,'Dando'
ênfase especial' .

à parte de

confecção local de material

audiovisual, para que venha

produzir seu próprio mate,

rial,· de ensino, o que se­

tiii. possível se êle depen­
desse' de agrupamentos one,

roses' ou mesmo inexisten·
. tes. no Brasil.', Exemplifi- .

cand6, pOderíamos citar,' o
uso de cinema em �scolas e, .

na ·impossibiÍidade de con­

tar,:se çorh filmes, apesar da

coláboràção oferecida pelos
co�sulados cujos filmes

nem sempre são 'ldequados
às 'exigências do. (mrricuIo.

. QUEM MINISTRA

O . Gurso vem sendo mi­

nistrado' pelo professor
João Batista' de'

.

Mendonça,
técnico audivisual do Mi­

nistério de Educação, com

cursos feitos nos Estados

Unidos, tendo dirigido, com

sucesso, por quatro anos,

em Curitiba o' Centro que. o '

Ministério mantém.
'

. PARTICIPANTES

Estão participando do

. conclave, virite e três esta­

giários representando vá·

rias eritidsldes' de' classe, '

'"\.. II _--'\_ ..
t
''-4 �� .•� -.;,,,' .'

• 'jà.

tais como: SESI, SENAI,
SESC, Secretaria de Agri­
cultura, Secretaria de Edu­

cação e Cultura e Grupo
Escolar Laurd Muller. Além
dêsS8S tomam parte 9-0is
professores da Faculdade .

de Ciências Econômicas. O
curso consta de 'lulas teó­
ricas e práticas,

. :J:ONFER1l:NCIA
ii': ."

i �Ú).i�j:
;

às oito horas da
noite, está prevista uma

conferêneia pelo Professor
Joao Batista' Mendonça,
qüando abordará o tema em

todos os seus múltiplos se­

tores, imicamente pa'ra as

entid'ides que fazem parte
do curso no áuditório da
Federação das Ind._ústrias
de Santa Catarina.

'

com professores
res, assistentes
alunos.

Chegaram, recentement,

'até esta Gqpital, os ecos dl

sucesso a "que atingiu o

trabalho "Autarquia Munici­

pais pata a 'Administração
.de Serviços' de Abasteci·

mento de Água", jünto à
sede da Divisão de Saúde
da U,S,A.I.D, em Novai �

IDelhi, Índi'l. O trabalho, de

cuja apreciação re,süIt;aram
os maiores elogios,' foi apon­
tado com? uma "solução'

, I
brasileira, para o problema

li! internac�onal' de iI�planta- (
.

I

ção, m'lnutenção e adminis­
demais bravos e dedicados tração de serviços públicos
,colaboradores meu grande e de abastecimento de ágúa';,
cordial abraço pelo 49° ani-' e como tal, foi expressamen­
versário fundação esse ex· te recomendada sua v�rsão
traordinário jornal orgulho para o inglês, afim de po·

de Santa Catarina Abraços' der ser distribuido entre

� tôdas as n'lções a que se

,

'

xxx estendem os benefícios des-

Da Irmandade do Senhor ta Divisão da U.S,A.I.D. É

/de autoria de ,Sanitaristas'
brasileiros, da Fundação do,

Serviço Especial de S'aúde
Pública, que há muito o

apresentaram e ,qgora o
I

I
vêem coroado de ' mundial
reconhecimento: Mais uma

vez, portant.o, ultrapassarn
, as fronteiras dó país, os co­

nhecimentos ,de nos�os téc:
nicÇ)s

'

e cientistas. O sig­
'nificado dês te êxito toca
também o Est'ldo de Sa�ta

. Nosso Aniversario
AJl1da sôbre o nosso 49°

aniversário de fundaçao re­

cebemos mais os seguintes
telegramas: A imp"rensa é a

forÇa porque é a inteligen­
cia e ti 'clarim vivo da hu­

manidade toca q alvorada

dos p()vos anunciando em

'v:oz alta o reino do direito.
\'.

'Ao �rezadQ Jú, Domingo� e

Paulo Bauer

Jesus dos Passos, recebec

mos: Mesa administrativa
irmandade meu intermédio'
embora t'irdiamente apre­
senta sinceras felicitações
pela passagem mais um

aniversário esse conóeitua­
.
do jorna!'. Desembárgador
Ferreira Bastos - Provedor'

.- 1'esalv'emes, júntos "- 'p0r­
'que o meu .govêrno não é

um .govêrno' de €eiso Ra­
mos e sim um govêrno, de

�quipe - resolvemos, jun­
tos, fundarmos a E$cola'
que-hoje eu tive o prazer
de encaminhar, à aprova­
ção da Assembléia 'Legisla· .

tiva.
Falando ainda sôbre as

metas de .seu govêrno no

setor de ensino destacou o

sr. Celso Ramos:· "E. dentro
em pouco, senhores, terei' o
mesmó prazer de 'assimir
outro' documento, criando á
E�cot'l' de Agricultura."
E arrematou: '�1!:stes com­

promissos .
.eu: tinha com �

minha terra. Falta apenas
um e espero poder cumpri­
Io muito breve." ,

D�ESTADO
,

,O MAIS- AlITIGO illAl!JO DE SAffT� P'f·PIN!' •

; Florianópolis, (Terça.�eir�). 26 de Maio d� 1964

,
"

.

Na sala- 'de despachosdo Palácio do Govêr.
no o sr. 'Celso Ramos fala sôbre o significadu
da mensagem que acaba de assinar pedin
à assembléia legislativa a criação da Esco
Superior ,de Administração e Gerênel

" Aparecem ainda 'na foto o prof. �lp�dio B ,.

.

bosa, secretário da Educação e Cultura' ,

Relator do projeto apresentado,' além do dr.
Nelson. Abreu, chefe da Casa Civil

.

I

da redação final do projeto.

DJRETOR DO DER VIS'ITA GRP'
Após ter dado. investidura no.' cargo. de Direto.r Geral do

Departamento. de' Estradas de Ro.dagem, o.· gt:;:t:l�ral Jo.sé Libe­
rato. • So.uto. Mayo.r esteve em visita de cõrtesia ao. Gabinete de
Relações Públicas do Go�êrnQ dp Estado, onde foi recebido pe-
lo seu, titular, Dr. Fúlvio Luiz Vieira., ' ,

.

'

.

'.

Acompanhavam ° gen. Souto Mayor o. Secretário. Celso
,Ra�o.s Filho, da Viação e Obras" Públicas; Secretário lbrahim .

Simão, Sem Pasta; Dr. J. A. Moojen Nacul, diretor do BDE e o

sr. Waldo. Costa, presidente do PSD.de Lajes.

Um trigésimo. do.rque ganhas - tr�­
balhador catarinense:- so.mado a igual
fração. do. salário de todo.s o.S brasileiros,
fará a impo.rtâncÍa de um trilhão e du­

zento.s bilhões de cruzeiro.s, de que o. Bra­

sil necessit� ,_o- Procura na Agência do

Banco. ,do. Brasil as listas de adesão o.U ao

receberes a visitªj,da comissão. encarrega­

da, colabor8 com 8 Ca'!TIpanhÇj de Reabili- ,

t.<aÇãO moral e financeira lancada peJa
.. I['!?AMDE I
.••.

,'.��.;..;;..�_,..
..

-:-___;_ ��.:.;.;.._ ..__�.�,..;..;.._'...,;. I; }:,:,i
,,,?;-,

- ',)

"i,:

Construção de Estradas no Oesl
Tão logo cheguem os tra- determinará imediatas pro- missos de necessidade ína- nalmente,

tores recentemente adquiri- vidências visando' a cons- díãvel", como afirmou I') do trecho

dos pela Secretarla do Oes-' trução . ampliação de 'algu-. .
Secretário do Oeste.

te, o Dr. Serafim Bertaso mas' rodovías que -estão a

, _---:-----:--:-_.....;._:--_�_:.:. ._.., .....:.. . exigir urgente atenção do São' as seguintes: as obras·

��m�a·d�o�o!_�ln�u��º,�n�".�ltª!�r: nOV�t9.",�a!9Cb�Çã�Jor ªª�ªf�}����� §;#.�ª;���tªj��;��;�:,;�7F:�::�
t t d E t d d

'

mento de velhos compro- tre Itapiranga e Iporã e fi- ..

a nossa região.
par amen o e s ra as e substituíção ao eng- TarCÍ- residência do D,E.R. em de Cratéus, Ceará: Cursou Como mÚitar serviu ' em

_-'-_'-....' .::.,-._,;.--,--.------.,.-----

Rodagem o general José Li- sio. Scheaffer, qU'� agora Florianópolis. em' seu Estado natal. o co- quase todos os Estádos da (,e'I.' O· I' K I
.

�

Realiza-ie 'em Florianópolis,Curso, ��:�f'ª:f:;���:g�. EE:.�:����:ª��]· eni o' .

'. a e � recebe

d 'M· a d-
III. tarina pela primeir

.

C' mensage-ns pele sua invest.dur'
. e.. e',·.8.S ..

1' IOVIS.U!1IS· �:��dOa�:r���ata�haãoofiCR;:O� c���::uIn��:::nt: (;;: .

.

�

U � U rromínação ànterio'r; coín 5" d
-

S P bldoviário de Lajes; ficando sede em São Luiz de Cáée-'·;
r .na,..

" ·.··ec·re·)a'·ris .e··.' ·U· icanaquela ubidade até alcan-. res e Porto Esperidião, no
'

. . �.
çar o pôsto de tenente-co�o- Maranhão, encarregada ela ');

,
" .

.

�

I
.

. 'Desde a sua designação "Contí, Secretário da Segu-. Silveira, Del. PoI. de In.
ne , construção da estrada 'q'ue' I

", T

E 19'55
.

.

•

para titular da Secretaria rança Pública do Paraná, daial, Vítalino Pereira, Pr
m orgamzou e ins- liga Cáceres,' Pôrto Esperl'.

.,'
".

t 1
- ',da Segurança Publica, de D.r. Cesar Guimarães .e Sra. sidente do S' d' t d'"

a ou
-

o 4;0 Batalhão 'Fer, diã,d,' POtlt,es Lacerda' ti Vi. ,""'"
.

. ,
In Ica o os

roviário dé Cratéus,: sendo I B I
�anta �Ca.tariI).�, ,

coptinua : o residentes em CrIciuma, Condutores Autônomos,

seu primeiro comand,;mte, "aO �l��tre téçnico e mUi-
Cél.�D�Iiilo .Klaes ':recf;!beIl,do dr. Serafim Bertaso, Secre- Banco Nacional de MinaÍl

hoje transformado em 40
meo$à.gens_ , 'de. cQng�atuia- tario de Estado dos Negó- Gerais, Major Trindade, de

tar, resiçIia atualmente em çÕe� de' dive
..

r'sàs {a.útorid�- cios do. Oeste, 'sr,' Sergl'o C 't'b
Batalhão de Engenh'lria de L J' dr"

Ul'l,1 a, Man0el Rodriguea'
a es, on e s,e consorciou.

. des, civis, "ÍnilitaJ:es e
; pés- Lopes, Presidente da União de, Oliveir,'l, Delegado d

---------:---,-}-,-:----.....,..-----�-;...

.
SO;lS da,' iua amizà�e,:" ('.: Catarinense dos . Estudan- Polícia de Laguna, Amandus

A
I

f f é', I

IA·'
.

Dás meQ.sa�ens ,enyiadas tes Técnicos Industriais,. MulIei', Délegado de Policiá
551S en 'e JOCta .mencana ao bEl!. 'riânüo :J{lae( 'il�s- Manoel P,'lSSOS, ESGrivão de de. BeneditQ):'ipvo" ,,'Agosti-

'E
'

<; '", ;,
-

. taCl\rllOs: Ten. CéI.·, !talo Policia de Viflei.r>l. Sa1l1 Luí!>' :1111b B!J,ruffr" .; ·Sub;tiêL de

J.!n:;;,. :!:�,n�at���fa t�:�Ec���, ":;��a':,�·á�ôn.;.r.IiVtà1rtHêm-e'm';"Xanx�reA,· ��;i:m;�c:�E::�:'
da Emb' d N'

Luiz GUim,aráes Dias, Dele-'
aIxa a orte Ameri- tendo, por outro 'I d

.
. "

..
,

,

a o, pro- Em ato solene que se rea- rada, Irani, Itá, Seara e Xa- gadv Regional de Policia.de
'caná no Brasil, encontra-se curado conhec"'r os servI' _

.

S
'" lizará hOje, na sede social vantina, em· número su- Timbó, Tizio Beretta, presi-

em ant'l Catarina desde ços que o SESC ve'm realI'-,
s 'b d 'lt'

do Clube Cultural Recrea- 'perior a 250 cursistas. dente da Câmqra' Munici-,
a a o u Imo com a fina· zqndo em Santa Catarina,

'

lidade manter co t' t
.

tivo Xanxerense, com a pre- paI de Capinzal, Capitão' de
n ac os tendo estado ontem,. segun- sença de altas autoridades As aulas serão ministra. Mar e Guerra Paulo Anl:n,

superviso- da-feira, em Blu,menau, em' da regl'a-o e da' Secret'a'rl'a de das por uma equipe de nioIli, Capitão dos Portos,
sociais 'e companhia da .sra. Rosa d

.
.

. .

E ucação e Cultura, o Cur- Professoras Técnicas de En· jornalista Jaime Arruda Ra-
\ Chaves, Chefe da Divisão de so de AperfeiçoameJ}to de sino Primário da Faculdade mos, Dep, Honorato TOIllIl:

lrabalh'o d·e' Sanl"farl"sfas Br.aS-I"'-e-I"-r-O-s Coordenação, daquela ins- Professores Rumis,· sob a Estadual de Educação. �e- lim, Diretor da Impre
..

_ ! tituição. coo.rdenação da Professorá' ferido curso se pI:olongará Oficial. do Est'ldo, .

A I
" A 'dra. Mary Catherine Ingburg Decker, será insta-, até 27· do corrente, quando' Orion Platt, Presidente

.' cança .,S.ucesso Internacional .)'ennir�gs é graduad'l . pela lado em Xanxerê, do qual será feito o encerramento União da Reserva e Refo
Catholic University of Amé- participarão professores da- solene, igualmente. nas de· mados da Policia Militar ,d
,rica, de Washington. @ está quele município e q_e Faxi· pendências do Club CuIt{x. Estado, sr. Cicero VaI
no :arasil há 4 anos." nal

.

dos. Guedes, Ponte Ser- 1 R t'. ra ecrea)vo' Xanxerense.

,

em exercício,
xxx

Aceite prezado a m i g o

meu'l ,grande abrqço exten·

•
sivo todos redação motivo

quadragesimo anivérsário
Catarina, que há 2 anus

mantém convênio �blIJ 'a'

prestigioso (l Eshlr1r) lumi.- F R,RS p, 'atrav8S de nro"

nar impron'·'a calarinense,.
� ve'itoso inLercámbio' com .,q,

sflljdações Arnaldo' Sf.:';'XÍ;9P !n��:?t�;�1:i g,� .Et
...... PJ) '..là%i SÍJ,riit�ità'. <'h ""Ii'! ii' '

noio, de Blumenau, DepU
_. do Luiz Bianchi, Silvio D

·

browolski, Delegado Regi
nal de Policia de Chapecó
M'lrio João 'Lenzi, Escrivão
de Policia de Timbó,

'

Sgt
·

NicanOIt Assonipo Cardoso,
Delegjl.do de PoliCia de Im­

buia,
.

Djalma. Araujo, Dire­
t'or da Cia. Telefônica cata·

.
"

rinense.
-O":"

DA DELEGACIA FEDE�AL
·

DE REPRESSÃO DO 'd)N­
TRABANDO AO CÉL. DA­

,NILO
.

O Secretário da Seguran
ça ,Pública, Cél. Danilo
Kl.'1es.· recebeu o seguÍ(lt�
telegrama: "Cumprimenta­
mos camarada alta investi­
dura Govêrno Sant� cst�ri·
na; espeIlando cooperação
firme sentido estirpar rêde
contrab.'lndistas. existente

·

Estado bar�iga-verde� Esta­

mo� certos apoio', segUro
sentido erradicar contraban'
do atingindo Serviço' pre­

vencÃ.o e Repressão' a1t8;S
finalidades sob sua inspira­
ç'ão .

I
e iniciativa. Gener

Irídio Stroppa, I.nterventot�
den, Djalma da Silva cr

vo, Gen, Domingos Cos

LiDO Sobrinho, Maj<?f·
cyr da. Fonseca' }<?'pe

Jç\J:Anl' S
..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




